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' Alceu: "Nós resistimos de todas as formas à ditadura" 

Alceu Valença quer 
artistas ·atuantes 
na Constituinte 

O cantor e compositor nordestino está com show novo, 
"Estação da Luz", e pretende que os cantores participem 
na campanha pela Assembléia Nacional Constituinte para 

impedir que os donos do capital impeçam a presença 
popular na elaboração da nova Carta. Leia na página 9 

Fanaro no FMI 
O ministro Dílson Funaro fez 

importantes denúncias na 
reunião do FMI que se realiza nos 
Estados Unidos. Suas declara­
ções servem para confirmar posi­
ções há muito defendidas pelos 
verdadeiros patriotas em nosso 
país. "Com as taxas de juros exor­
bitantes que vêm sendo pratica­
das desde 1980", disse ele, "meu 
país está pagando o equivalente à 
totalidade do principal da dívida 
a cada sete anos". E acrescentou: 
"Não foram os países devedores 
que provocaram a crise. Esses 
países simplesmente foram colhi­
dos pelo movimento de pinças 
dos altos juros e do súbito desa­
parecimento do mercado onde 
refinanciavam suas dívidas". 

Mas o ministro tira conclusões 
contraditórias com os argumen­
tos por ele mesmo enunciados. 
"São portanto os credores", afir­
mou Funaro, "que devem agora 
ao mundo uma atitude responsá­
vel que devolva ao sistema finan­
ceiro sua função normal". E 
acrescen~ou: "Tal como ·deflagra­
ram a crise através do aumento 
explosivo das taxas de juros está 
agora em suas mãos fazê-lo 
retroceder". 

S eria in.genui~ade pen~ar q~e 
os ag1otas mternacwna1s, 

que vivem exatamente da espolia­
ção dos povos em todo o mundo, 
de uma hora para outra, se como­
vessem com as dificuldades dos 
pobres e, generosamente, abdi­
cassem dos lucros fabulosos que 
estão auferindo. Para pôr fim a 
esta situação calamitosa não 
existe outro caminho senão a luta 
para estancar a sangria de dólares 
para o exterior. Ou seja, os que 
foram esbulhados pelos "aumen­
tos explosivos das taxas de juros" 
é que precisam tomar medidas 
enérgicas. As simples denúncias, 
se não forem acompanhadas de 
atitudes corajosas e ações práti­
cas, caem no vazio. 

E no Brasil, infeli zmente, 
enquanto a reunião do FMI 

se realiza, autoridades da área 
econômica do governo anun­

. breve, alterações na 
egislação sobre as bolsas de valo-

res de caráter impatriótico e 
entreguista. Técnicos e dirigentes 
do Banco Central dizem que será 
inteiramente liberada a venda de 
ações das empresas estatais nos 
negócios das bolsas e, mais grave 
ainda, que será autorizada a ope­
ração de capitais estrangeiros 
neste mercado de ações. Em 
outras palavras, planeja-se mais 
uma capitulação aos ditames dos 
credores condenados pelo pró­
prio Funaro. 

O povo brasileiro, mesmo sem 
conhecer os detalhes, já per­

cebeu que a tal dívida que nos foi 
imposta por mecanismos fraudu­
lentos, por conivência de gover­
nantes autoritários e traidores da 
pátria, já foi paga, e muito bem 
paga. As declarações do ministro 
Dílson Funaro só servem para 
corroborar este raciocínio. Por 
isto mesmo, todos os encontros e 
congressos populares são unâ­
nimes em exigir a imediata sus­
pensão do pagamento da dívida e 
dos respectivos juros. E por todo 
lado ecoam os protestos contra a 
entrega das empresas estatais aos 
testas de ferro das multinacio­
nais. O povo não aceita a trapaça 
da privatização. 

O governo brasileiro tem que 
ser coerente com suas análi­

ses. Foi também o ministro da 
Fazenda, no discurso já citado, 
que reconheceu a falência dos 
sucessivos "mecanismos para 
administrar a crise". Ele afirmou 
com clareza que "esses mecanis­
mos estão esgotados e que hoje, 
em vez de administrar a crise, o 
que precisamos é adotar medidas 
conjuntas para sair dela". Nova­
mente o representante do Brasil 
imagina receber a colaboração 
dos poderosos que dominam as 
finanças em plano mundial para 
sair da crise. Parece que ele ainda 
sonha com a utopia de "aman ar 
cachorro com lingüiça", como diz 
a nossa gente. 

A dívida externa é hoje o 
problema-chave que alimenta a 
crise econômica. O povo exige 
coragem e ações concretas para 
enfrentá-la. 
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Os estudantes de 
Fortaleza protesta­
vam contra o fim da 
meia-passagem de 
ônibus na capital, 
quando uma tropa de 
choque do PT, par­
tido da prefeita Ma­
ria Luíza, atacou os 
manifestantes. Qua­
tro foram hospitali­
zados. O vic'e-presi­
dente da União Me­
tropolitana dos Es­
tudantes Secunda­
ristas continua inter­
nado: um uniyersi­
tário deslocou a re-
t . p J l ima vítima dos petistas é socorrida após o ataque da tropa de choque de Maria Luíza 
IDa. • 

Prefeitura de 
Aracaju encampa 

empresa. de ônibus 
Empresário ameaçava locaute dos ônibus urbanos 
de Aracaju se não houvesse aumento das tarifas. 

O prefeito deu o troco e encampou a empresa sob 
aplausos da população. Em São Paulo as empresas 

particulares de transporte urbano fazem as 
mesmas ameaças, mas ao contrário da capital de 
Sergipe, o prefeito Jânio' Quadros dá apoio aos 

empresários. Veja na página 6 

Boina Verde orienta soldado hondurenho contra os sandinistas 

Brasileiros darao todo 
o apoio à Nicarágua 

PCdoB denuncia ataques de Reagan à América Central. P .2 

Em 1906 surgia 
a primeira 

Central Operária 
no Brasil 

Sindicalistas de vários Estados estiveram 
presentes na I Conferência Operária do 
Brasil, em 1906, e contribuíram para o 

avanço das lutas da classe operária em nosso 
país. As condições de vida e trabalho dos 

brasileiros no início do século e as decisões 
da Conferência na página 9. 

Governo quer 
usar a Bolsa 
para entregar 

as estatais 
Ao mesmo tempo que intensifica a 

venda de ações das estatais, governo 
quer abrir a Bolsa às múltis. Pág. 3 

Comando Popular 
de Congelamento 

é fundado na 
capital do Acre 

Mais de 700 acreanos participaram da 
fundação do CPC no dia 5, para 
impedir que o congelamento seja 

burlado. Pág. 3 
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Os soldados ianques voltam à Granada, agora para "ensaiar" nova invasão 

EUA mandam 20 mil 
soldados ''ensaiar" 
a guerra no Caribe 

"Para projetar o poder 
militar dos EUA e defen­
der seus interesses nacio­
nais apoiando os países 
aliados do Caribe" serão 
realizadas, a partir do dia 
28, as manobras militares 
Ocean V enture 86, com a 
participação de 20 mil sol­
dados. Como parte dos 
ensaios de guerra no 
Caribe, as tropas norte-

americanas "invadirão" contra a Nicarágua. Após 
novamente a ilha de Gra- trabalhar pelo fracasso de 
nada Uá sub o domínio mais uma reunião do Grupo 
ianque desde 25 de outu- Contadora, o presidente 
bro de 1983, quando foi de Honduras, José Azco­
realmente invadida pelos na Hoyo, serviçal de Rea­
EUA). gan, anunciou que vai 

Ao tempo em que pedir mais ajuda militar 
intensificam suas mano- aos norte-americanos 
bras milit<l:res na área, ,os par.a multiplicar suas 
EU A contmuam tambem mtngas contra os sandi­
com suas provocações nistas. 

Solidariedade com a Nicarágua 
No último dia 3 o líder do Partido do Brasil (PCdoB) na Câmara, deputado 

Haroldo Lima, denunciou o intervencionismo norte-americano na América 
Central e as agressões contra a Nicarágua Sandinista. O parlamentar comunista 
advertiu, que se o governo dos EUA "ousar pôr as patas na república livre da 
Nicarágua", os brasileiros democratas e patriotas "não assistirão passivamente a 
esta sanha golpista e criminosa". A íntegra do discurso do líder do PCdoB: 

Sr. Presidente da Câmara, srs. 
deputados, é longa e antiga a tradição 
intervencionista dos americanos na 
América Central. A fase mais recente 
desta história começa com a revolução 
cubana, em março de 1960. Pouco 
depois, houve a invasão americana à 
República . Dpminicana, quando os 
mariners tomaram de assalto aquele 
país da América Central, que procu­
rava libertar-se. 

No passado, a posição do governo 
brasileiro, em face dessas agressões, 
sempre foi lamentável, caudatária, 
seguidista e reacionária. Em maio de 
1964, sofrendo as pressões do governo 
americano, rompeu, de imediato, a's 
relações com Cuba. Quanto à invasão 
da República Dominicana, a posição 
do governo brasileiro foi mais vergo­
nhosa ainda: apoiou-a inteiramente, 
inclusive enviando para aquele país o 
coronel Meira Matos, para assumir 
hipocritamente o comando das forças 
invasoras. Apoiou ainda a alternativa 
de se criar uma Força Interamericana 
de Paz, uma força agressora sob o 
comando americano, para invadir 
todo país latino-americano que 
ousasse pleitear sua libertação. 

Com a revolução de libertação da 
Nicarágua, um novo período de 
ameaça americana começa na Amé­
rica Central. Armam-se forças rebel­
des, chantageiam, ameaçam aberta­
mente a Nicarágua. 

A posição do Brasil, mesmo antes 
da Nova República, já sofria certas 
alterações. Ela era, podemos dizer, 
dúbia. O Conselho de Segurança 
Nacional ditava posição de subservi­
ência aos Estados Unidos, e o ltama­
raty procurava seguir uma outra 
alternativa. O exemplo mais flagrante 
dessa dubiedade está na venda de 12 
aviões Tucanos a Honduras, país fron­
teiriço com a Nicarágua, quando o lta­
maraty não foi sequer consultado 

sobre o negócio. Tudo foi feito direta­
mente pela Aeronáutica sendo que o 
chanceler Saraiva Guerreiro, na opor­
tunidade, declarou que aquela venda 
não correspondia aos pontos de vista 
do governo brasileiro. 

Mas hoje, sr. presidente, srs. depu­
tados, as ameaças estão se avolu­
mando. O governo Reagan prepara 
abertamente a invasão da República 
da Nicarágua. Chega a tentar envolver 
o Brasil nessa trama criminosa. 

Mais recentemente, nessas últimas 
semanas, chegou a dizer que a Nicará­
gua preparava guerrilheiros brasilei­
ros. Ao lado disso, procura encami­
nhar uma verba extra de 100 milhões 
de dólares para subvencionar os títeres 
invasores da Nicarágua. 

Sr. presidente, srs. deputados, o 
Partido Comunista do Brasil foi a 
agremiação que, quando existia na 
nossa terra um regime autoritário, fas­
cista, dirigiu uma guerrilha em nosso 
país, a guerrilha do Araguaia. Neste 
mstante, o nosso partido conjunta­
mente com as demais forças democrá­
ticas e patrióticas desta nação, 
assevera que não existe qualquer trei­
namento de guerrilha em nosso país. 
Contudo, afirma também que, se o 
governo americano - fica advertido o 
presidente Ronald Reagan - ousar pôr 
as suas patas na república livre da 
Nicarágua, não há dúvida de que os 
democratas, os patriotas e o Partido 
Comunista do Brasil não assistirão 
passivamente a esta sanha golpista e 
criminosa. Terão, sim, que realizar as 
medidas que acharem convenientes 
para o momento, post<' que os patrio­
tas, os democratas e os comunistas 
brasileiros não poderão ver passiva e 
pacificamente seus irmãos da Nicará­
gua serem golpeados, mais uma vez, 
pela principal nação imperialista do 
mundo, que são os Estados Unidos da 
América do Norte. 

·Brasileira presa pelos 
sionistas na Cisjordânia 

A brasileira Lamia 
Maruf Hasan foi presa 
pelos sionistas de Israel 
no último dia 13. Lamia, 
de 21 anos, é casada com 
o comerciante palestino 
Taufic lbrahim Moha­
med, e vivia na Cisjordâ­
nia - território palestino 
controlado por Israel. Os 
sionistas desencadearam, 
no início de março, uma 
nova onda de repressão 
contra os palestinos da 
área e prenderam a Lamia 
e seu marido Taufic, 
acusando-os de estarem 
ligados à Organização 
pela Libertação da Pales­
tina (OLP). O passaporte 
da brasileira foi surru­
piado pelos sionistas, o 
que levou o governo bra-
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Lamia e seu marido Taufic foram presos pelos sionistas 

sileiro a pedir sua devolu- pass.ap.orte. ~emoc~atas 
ção, já que é patrimônio brasileiros ~XI&em a ll~c,r­
nacional. Mais do que o dade da propna Lamm . . 

Manobra para salvar 
as oligarquias nas 

eleições do EquadOr-
O governo reacionário de Febres Cordero no 

Equador, realizará um plebiscisto no dia 1~ de 
junho. A idéia de Cordero é acabar com a obriga­
toriedade dos candidatos a cargos eletivos estarem 
filiados a partidos políticos. O Partido Comunista 
Marxista-Leninista do Equador opõe-se à tese de 
Cordero, e defende o "Não" no plebiscito. 

A pergunta formulada Cordero quer que as ali­
no plebiscito é a seguinte: garquias continuem reali­
"Compatriota, você quer zando sua 'obra' entre­
que os cidadãos indepen- guista, repressiva, anti­
dentes tenham pleno democrática, ampliando 
direito de serem eleitos sem seus lucros, acumulando 
necessidade de filiação a todo o poder, esmagando 
partido político algum, o povo e sua luta, ser­
confirmando assim a vindo fielmente ao FMI, 
igualdade de todos os apoiando a Reagan e seus 
equatorianos perante a sucessores". 
lei? Sim ou não?" 

Capciosa, a pergunta 
em si já é uma propa­

"INDEPENDENTES" 
DE QUEM? 

ganda do "sim". Febres O órgão dos comunis­
Cordero pretende esca- tas do Equador questiona 
motear, através das can- por que os "independen­
didaturas "independeo- tes" não ingressam "nos 
tes", os representantes partidos reacionários, 
dos interesses dos oligar- partidos que eles criaram, 
cas. Segundo ojornal "En organizaram, financia­
Marcha", do PCMLE, "o ram e que os servem 
propósito central, o obje- tanto, como o Partido 
tivo verdadeiro, a essên- Socialcristão (que é o de 
cia do plebiscito falsa- Leão Febres Cordero), o 
mente democrático não é Liberal, o Conservador, e 
outro que o continuísmo. ex-CID, etc? Pela sensível 
As oligarquias querem razão de que estes parti­
continuar mantendo em dos estão totalmente des­
suas mãos o poder do prestigiados, são repu­
Estado, querem conti- diados pelo povo, já não 
nuar impulsionando o lhes serve para enganá­
neoliberalismo, Febres lo". 

"En marcha" ainda 
informa que o povo equa­
toriano, "os operários e 
camponeses, os estudan­
tes e professores, etc, não 
se sentem 'independen­
tes', nem estão afastados 
das alt,ernativas popula­
res organizadas. Não. Seu 
verdadeiro caráter de 
INDEPENDENTES da 
influência da burguesia e 
demonstram porque es­
tão CONSCIENTES e se 
ORGANIZAM para lu­
tar por um novo Eq ua­
dor. ( ... ) Evidentemente, 
há equatorianos que não 
estão organizados em 
partidos políticos, porém 
não o estão por duas 
razões: a) por que recha­
çam, repudiam e comba­
tem aos partidos políticos 
r~acionários, e b) porque 
a vinculação organizativa 
a um partido de esquerda, 
revolucionário, é um ato 
consciente, e muitos 
equatorianos ainda não 
assumem plenamente esta 
consciência. Porém o 
fazem diariamente e dia­
riamente se organizam 
para lutar. Os que ainda 
não estão organizados, 
militando no partido, 
devem assumir esta como 
uma necessidade funda­
mental e unir sua vontade 
à da maioria". 

Os marxistas-leninistas do Equador defendem o "Não" no plebiscito de Febres Cordero 

Dívida e desemprego no 
''socialismo'' iugoslavo 

A dívida externa iugos­
lava atingiu 20,7 bilhões 
de dólares no final de 
1985, e a inflação atingiu 
75,7% (contra 39,15% em 
1983). As informações 
são do vice-secretário de 
Finanças da Iugoslávia, 
Ognianovic, que ainda 
acrescentou que I milhão 
e 40 mil iugoslavos estão 
desempregados. A im"" 
prensa revisionista local 
ainda informa que estão 
sendo entabuladas nego-

ciações entre o FM I e a 
Iugoslávia, que busca 
prorrogar por alguns 
anos o pagamento de par­
celas vencidas da dívida 
frente aos credores oci­
dentais. No mês passado, 
o Banco Americano de 
Exportação e Importação 
assmou acordo com ban­
cos comerciais iugoslavos 
adiando por I O anos o 
pagamento dos débitos 
do país que venceriam em 
15 de maio. 

A caótica situação da 
economia iugoslava mos-
tra a falência do modelo 
de "socialismo autoges-
tionário" adotado neste 
país, tão calorosamente 
saudado pelo grande 
capital internacional 
como "criativo, original". 

Um socialismo com 
dívida externa, inflação e 
desemprego. Realmente, 
muito original... 

Imperialismo quer formar 
novo grupo de terrorismO 
Os Estados Unidos pre­

tendem criar uma força 
terronsta secreta para 
infiltrar-se nos movimen­
tos de libertação espalha­
dos pelo mundo. A 
revelação é do ex-assessor 
de Segurança Nacional 
do governo Ronald Rea­
gan (saiu do governo em 
dezembro), Robert C. 
McFarlane. Numa pales-

tra em Los Angeles ele 
afirmou que "a violência 
deverá ser parte de uma 
estratégia eficiente". 

Naturalmente o porta­
voz dos imperialistas 
norte-americanos fanta­
sia sua proposta com um 
palavreado em torno da 
Juta contra o terrorismo 
internacional, que visaria 
"destruir a ordem mun-

dial tal qual a conhece­
mos", etc. 

McFarlane pretende 
que seus agentes infil­
trem-se nas organizações 
que lutam contra o impe­
rialismo para "atingir no 
seu próprio âmago". Ele 
ainda garantiu que os ter­
roristas "são um tipo bru­
tal de gente". Deve 
entender bastante do 
assunto ... 

EUA avaliam direitos humanos 
E não é que o governo 

de Ronald Reagan, racis­
ta, financiador dos terro­
ristas somozistas da 
Nicarágua, invasor de 
Granada, se arvorou em 
dar palpite sobre os direi­
tos humanos no Brasil? O 
~epartamento de Estado 
Ianque -. o mesmo que 

dirige as provocações 
militares contra a Líbia 
no Oriente Médio- fez um 
relatório afirmando que a 
situação dos direitos 
humanos no Brasil "me­
lhorou dramaticamente 
no decorrer dos últimos 
anos". Os imperialistas 
norte-americanos que; 

através do FBI, CIA e 
outras organizações poli­
ciais e militares, violam 
todas as leis e direitos dos 
cidadãos, queixaram-se 
da "senc;ação de impuni­
dade" dos agentes de 
rep~ .::ssão no Brasil. 1: de 
morrer de rir! 

DE 14 A 20/04/1986 

Greve nacional 
contra arrocho 

na Bolfvia 
Os trabalhadores bolivia-• 

nos, convocados pela COB, 
realizaram uma greve nacio­
nal, no último dia 8, em pro­
testo pelas medidas de 
congelamento salarial, 
decretadas em setembro, e o 
decreto governamental que 
considera demissionáraos 
todos os 75 mil professores 
que estão em greve há mais 
de dois meses exigindo 
melhores salários. O gover­
no boliviano havia decla­
rado a greve dos professores 
ilegal e dera um prazo de seis 
dias para que todos voltas­
sem às aulas. Noel Orosco, 
dirigente da Confederação 
Nacional de Professores 
Urbanos, sugeriu que, com o 
"salário de fome atual", o 
governo "substitua os pro­
fessores por faquires". i 

Em 85 morreram· 
1543 civis em 

El Salvador 
A Comissão de Direitos 

H uma nos de El Salvador 
afirmou no dia 4, em Bonn, 
que 1543 civis morreram e 
185 desapareceram em seu 
país, vítimas da violência 
política, em 1985. Segundo 
representantes desse grupo o 
presidente Napoleón Duar­
te, apesar de todas as pro­
messas em contrário, con­
tinua permitindo a atividade 
dos esquadrões da morte e 
os bombardeios das Forças . 
Armadas sobre civis. 

A repressão é praticada 
agora seletivamente, nas 
cidades, contra líderes sindi-~ 
~ais, estudantes e professo- ' 
res e indiscriminadamente, 
no campo, atingindo inclu­
sive crianças e velhos. 
Somente em janeiro deste 
ano, 342 pessoas foram 
assassinadas, 468 presas e 15 
desapareceram. 

Protestos 
contra crimes 

de Pinocbet lfl: 
' l 

Várias manifestações con­
tra o regime militar ocorre­
ram em diversas partes do 
Chile na semana passada, 
para recordar o I~ aniversá­
rio do seqüestro e degola­
mento de três diri~entes 
oposicionistas: o sociólogo 
Jose Manuel Parada, o 
publicitário Santiago Na­
tino e o professor Manuel 
Guerrero. Em Santiago, a 
polícia utilizou bombas 
lacrimogêneas e jatos de 
água para acabar com uma 
manifestação liderada pelas 
viúvas dos diri~entes assassi­
nados. Na penferia da capi­
tal, foram levantadas bar­
ricadas com pneus queima­
dos, enquanto a população 
se mamfestava contra o 
governo do general Pino­
chet. Em Calama, 98 pessoas 
foram presas durante "o dia 
de luto nacional". 

Apesar das provas reco­
lhidas pelo jUiz civil Jose 
Canovas contra 14 membro~ 
da polícia política (inclusive' 
dois coronéis), acusados do 
degolamento dos três profis­
sionais, os assassinos foram 
soltos alguns meses depois. 

Policia do 
apartheid mata 
durante funeral 

Quatro negros foram 
mortos e 19 ficaram feridos 
quando a polícia disparou 
contra cerca de 15 m1l pes­
soas reunidas no gueto de 
Uosloorus para os funerais 
de um membro do proscrito 
Congresso Nacional Afri­
cano, assassinado dias antes 
pela polícia. O governo 
racista h a via determinado 
que apenas 40 pessoas pode­
riam participar do enterro, 
proibindo também que se 
fizessem manifestações 
políticas. 

leia e Assine 

Princípios 
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Capital estrangeiro 
na Bolsa de Valores 

Prossegue com força a virulenta campanha desenvolvida pelas forças 
reacionárias e entreguistas contra as empresas estatais. Por trás dos 
lemas de privatizar, reduzir a interferência do Estado na economia, 
abrir espaço para a iniciativa privada e outros do gênero, existe toda 
uma orquestração para aprofundar ainda mais a desnacionalização. 

O aspecto mais grave é que tudo 
isto ganha ares oficiais. De fato, se 
depender do governo as empresas 
estatais serão mesmo entregues aos 
poderosos monopólios internacio­
nais. V árias autoridades argumentam 
que o sucesso do Plano de Estabiliza­
ção da Economia (que institui o con­
gelamento de preços e salários) 
depende da recuperação dos investi­
mentos estrangeiros e que a venda das 
estatais é uma boa fonte de recursos. 

~ BOLSA DE VALORES 

Recentemente, na posse do novo 
titular da Secretaria Especial de Con­
trole das Estatais (Sest), o que mais se 
ouvia eram palavras de incentivo à 
privatização e colocação de ações das 
empresas públicas para serem nego­
ciadas nas bolsas de valores. Apesar 
de alguns economistas terem salien­
tado a importância das estatais para o 
desenvolvimento da indústna do 
país, nenhuma palavra foi dita sobre 
a soberania nacional e o papel posi­
tivo que essas empresas jogam neste 
aspecto. 

O novo titular da Sest, Antoninho 
Marmo Trevisan, deu o seu recado 
afirmando que "dois caminhos devem 
ser trilhados: o primeiro, por meio de 
privatizações ou devoluções puras e 
simples de empresas que nada têm 
que ver com as funções do Estado; o 
segundo, mediante a abertura de 
capital (venda de ações) de empresas 
públicas". Com ingenuidade ou iro­
nia, Marmo Trevisan acrescentou 
que tudo isso é para "permitir a parti­
cipação do trabalhador na compra de 
ações". Na realidade é fato notório 
que esses procedimentos vão permitir 
que os empresários em geral e parti­
cularmente os capitalistas estrangei-

ros tenham uin controle mais direto 
sobre as empresas criadas com o 
dinheiro do povo. 

MEDIDAS ENTREGUIST AS 

Atualmente já se observa uma forte 
influência dos grandes acionistas de 
estatais que têm seus papéis negocia­
dos em bolsa (mesmo quando o 
Estado permanece como sócio majo­
ritário): eles indicam diretores, sem­
pre participam das grandes decisões, 
ocupam salas nos centros administra­
tivos das empresas e nunca estão 
alheios a contratações de maior 
importância. 

Muitos dos grandes acionistas das 
estatais nada mais são do que testas­
de-ferro de grupos estrangeiros. É 
suficiente citar a participação do 
grupo francês Societté Generale no 
processo de venda das ações da Petro­
brás através do especulador Nagi 
Nahas. 

O projeto de abertura do capital 
das estatais está também associado 
com as constantes pressões no sentido 
de alterar a legislação para permitir a 
participação direta do capital estran­
geiro na bolsa de valores. Está em 
andamento, ao mesmo tempo, a cria­
ção de uma "holding" financeira para 
emitir ações das empresas públicas, 
colocar bônus no mercado interna­
cional e agilizar a privatização das 
estatais. 

Desta forma, frente às pressões 
externas e à posição governamental, 
cabe aos brasileiros erguer com força 
a bandeira da soberania nacional, 
repudiando as medidas privatizantes, 
que implicam numa desnacionaliza­
ção ainda maior da nossa economia. 

(Agenor Silva) 

Donos de moinhos gaúchos 
sabotam o tabelamento 

Com o decreto do governo que 
estabeleceu o congelamento dos pre­
ços, várias falcatruas das classes 
dominantes começam a vir à tona. 

't Todas visam aumentar extraordina­
riamente os lucros dos empresários 
em prejuízo da população. É o caso 
da "fraude da farinha", que estourou 
no Rio Grande do Sul, envolvendo 80 
dos 81 moinhos do Estado. Os pro­
prietários estavam cobrando, além do 
preço normal, uma taxa por fora para 
fornecer·o produto aos panificadores. 
Esta taxa estava livre de qualquer tri­
butação, como o Imposto de Renda, 
PIS ou Finsocial. 

Os panificadores, aproveitando-se 
do clima político reinante, também 
denunciaram a qualidade da farinha 
que os moageiros fornecem. O pro­
duto é vendido no mercado com duas 
qualidades, a comum e a especial, 
mas os moageiros, para faturar ainda 
mais, produziam um tipo intermediá­
rio e vendiam pelo preço da especial. 
Com isso, o consumidor comprava 
um pão de menor qualidade a um 
preço maior. 

Estas irregularidades começaram a 
ser desvendadas no dia 14 de março, 
quando a polícia prendeu, como 
documentação, notas fiscais e che­
ques de inúme'ros vendedores de moi­
nhos. Juntamente com estes, foi 
levado à polícia o proprietário do 
Moinho Guarani, Walter Otto Bing, 
que é presidente do Sindicato das 
Indústrias do Trigo. Este foi indi­
ciado por sonegação de tribPtos e 
crime contra a economia popular. 

Apesar das inúmeras provas, os 
empresários negam a cobrança por 
fora. Um dos proprietários do Moi­
nho Guidane, Osvaldo Guidane, ex­
pre.feito de Canoas e aluno da Escola 
Superior de Guerra, chegou a dizer 

que tudo não passa de "sém vergo­
nhice" de seu vendedor. As farinhas 
Veneranda, Indígena, Fada, CBS, 
Germani, Roseflor, Imigrante e 
Saborosa, já foram retiradas do mer­
cado, pois elas não eram especiais 
como apontavam os rótulos. 

Com a "fraude da farinha" também 
veio à tona o envolvimento das auto­
ridades do governo. O presidente do 
Sindicato dos Panificadores do Rio 
Grande do Sul, Egberto Barreto 
Júnior, em seu depoimento na polí­
cia, esclareu que o fato era de conhe­
cimento das autoridades federais e 
estaduais. Entre os que conheciam a 
falcatrua estão os ex-titulares da 
Secretaria Especial de Abastecimento 
e Preços, Júlio César Martins e Car­
los Viacava, o ex-superintendente da 
Sunab, general Glauco de Carvalho, 
o ex-secretário da Fazenda do 
Estado, Clóvis Jabobi, e o próprio 
atual secretário do setor, Hipólito 
Campos. 

O atual secretário da Fazenda, 
Hipólito Campos, perguntado sobre 
o casoJ disse que era de seu conheci­
mento mas que não tomou nenhuma 
atitude por que a cobrança por fora 
era de uma prática normal. Chegou a 
comparar a trambicagem com a 
cobrança do ágio na venda de 
automóveis. 

No próximo dia 15 os primeiros 
inquéritos sobre o fraude da farinha, 
contra os moinhos Garota, Guidani e 
Estrêla serão enviados à Justiça Fede­
ral. Aí será travada uma nova batalha 
em favor do congelamento dos pre­
ços. Não dá para afirmar que os 
empresários pagarão por suas falca ­
truas, tendo em vista a cegueira da 
justiça e do governo quando se t'fata 
de colocar na cadeia os conhecidos 
ladrões de "colarinho alves". 

Petistas armados agridem· 
estudantes em Fortaleza 

"Um encontro que ter­
minou em um confronto 
de ideais e depois em 
agressão". Desta maneira 
cínica a prefeita Maria 
Luíza Fontenelle, de For­
taleza, referiu-se ao ata­
que que uma tropa de 
choque do PT desferiu 
contra estudantes que 
protestavam contra o fim 
da meia-passagem de ôni­
bus na capital do Ceará, 
dia 8 último. 

Os estudantes ficaram 
atônitos com um projeto da 
secretária de Transportes de 
Fortaleza, Marta Men­
donça, propondo o fim da 
meia-passagem de ônibus -
em vigor desde 1947 - e a 
emissão de dois ticktes 
(casa-colégio-casa). As enti­
dades estudantis foram aos 
meios de comunicação 
denunciar a medida e convo­
·car uma passeata em defesa 
da meia-passagem e pela 
demissão da titular da pasta Mais de 2 mil estudantes saíram em passeata pela meia-passagem que Maria Luíza quis tirar 
de Transporte. 

CONFRONTO DE 
IDEAIS? 

Um ato foi organizado 
para o dia 8, na Reitoria da 
Universidade Federal do 
Ceará, 'de onde os manifes­
tantes sairiam em direção à 
Prefeitura. Maria Luíza pas­
sou a negar o projeto de fim 
da meia-passagem, mas os 
manifestantes anunciaram 
que tinham uma fita com a 
entrevista do chefe de gabi­
nete da Secretaria de Trans­
porte, João Bosco, onde ele 
afirma que "há a necessi­
dade de estudar uma série de 
medidas de controle do per­
centual da meia-passagem. 
O empresário não questiona 
a 'meia', pois ganha com 
isto", e conclui defendendo 
o fim da meia-passagem em 
fins de semana e feriados 
"como princípio de justiça 
social"! 

Revoltados com a divul­
gação dos fatos, assessores 

da prefeita e uma tropa de 
choque petista buscaram 
impedir a veiculação da fita. 
Como não conseguiram se 
contrapor à realidade (seria 
isto o "confronto de ideais" 
referido pela prefeita?), par­
tiram para a agressão física. 
Quebraram a aparelhagem 
de som; atacaram o secretá­
rio-geral do Centro Acadê­
mico de Geografia, Luiz 
Gonzaga Falcão; deram 
uma coronhada na cabeça 
do estudante de Direito da 
Unifor, José Roberto (possi­
velmente porque era uma 
simples divergência de 
"ideais" preferiram não dar 
tiros); e espancaram o vice­
presidente da União Metro­
politana dos Estudantes 
Secundaristas, Antônio 
Marinho. 

Não há dúvida de que os 
correligionários da prefeita 
usaram argumentos fortes 
em sua defesa: quatro estu­
dantes foram hospitaliza-

dos. Luiz Gonzaga Falcão, 
um dos hospitalizados, 
sofreu deslocamento da 
retina do olho direito; e 
Antônio Marinho sofreu 
"traumatismo fechado no 
abdômen com suspeita de 
ruptura interna do baço, 
fígado e rins ou intestinos ou 
outra víscera qualquer", 
conforme o médico César 
Penaforte, do Pronto 
Socorro Central, que aten­
deu o rapaz. 

Apesar de tanta pancada­
ria, a manifestação conti­
nuou. "Nós nunca nos 
intimidamos com a ditadura 
militar, não seria agora que 
fugit?..mos da briga", afir­
mou um secundarista. Mais 
de 2 mil pessoas saíram pelas 
ruas da capital aos gritos de 
"Maria traidora; fora 
Maria, meia todo dia". A 
receptividade da população 
f<?i emoc_i~nante - papel 
ptcado f01 JOgado dos pré­
dios, aplausos etc. 

Os manifestantes queimaram uma boneca representando a secretária de Transportes 

A chefe do Executivo 
petista, que havia compare­
cido à Reitoria para evitar a 
passeata, tratou de sair de 
cena. No principal terminal 
de ônibus de Fortaleza, os 
estudantes queimaram uma 
boneca que representava a 
secretária de Transportes. 
Na Praça José de Alencar a 
violência das hordas do PT 
contra os manifestantes con­
tinuou, jogando pedras, gar­
rafas e tentando impedir a 
difusão dos fatos. 

PREFEITA RECUA 

Ricardo Chaves, presi­
dente do DCE-UFC; Home­
ro Arruda, presidente do 
DCE/ UECE; Kenedy Araú­
jo, presidente do DCE/ Uni­
for; e Juliana, diretora da 
UMES, foram unânimes ao 
afirmar que entrarão "com 
um processo judicial cul­
pand0 a prefeita por toda 
essa violência". 

A disposição de luta dos 
estudantes intimidou a pre­
feita, que foi obrigada a 
recuar e, tentando melhorar 
sua imagem, sancionou 
(finalmente, depois de um 
mês) a lei do vereador Fran­
cisco Lopes, aprovada na 
Câmara Municipal, que 
garante às entiddaes estu­
dantis o direito de emitir as 
carteiras que asseguram o 
abatimentó de 50% nas tari­
fas de ônibus. 

O advogado Benedito 
Bizerril foi contratado pelas 
entidades estudantis para 
processar a prefeita. "Va­
mos enquadrar a prefeita 
por insuflar seus assessores 
do PT que nos atacaram", 
informa Ricardo Chaves, do 
DCE da UFC. Já o pres­
diente nacional do PT, Lula, 
no Espírito Santo, revelou 
que o que houve no Ceará 
foi apenas uma "troca de 
empurrões entre militantes 
do PT e militantes do PC do 
B". Uma tentativa ridícula 
de minimizar a violência, e 
de reduzir a manifestação 
estudantil aos comunistas. 

Fundado Comando Popular de 
Congelamento em Rio Branco 

Mais de 700 pessoas fun­
daram no último sábado, 
dia 5, em Rio Branco, no 
Acre o Comando Popular 
de Congelamento, CPC 
seguindo o exemplo de 
outras capitais do país. Nem 
mesmo a forte chuva atrapa­
lhou o entusiasmo de donas 
de casa. funcionários, mora­
dores de bairros e inclusive 
municípios distantes que 
foram para o ato. 

A idéia de fundar o CPC 
surgiu após uma manifesta­
ção espontânea no início da 
semana pasada, quando 
populares realizaram uma 
grande passeata até a 
Assembléia Legislativa 
"pedindo a cabeça" do atual 
delegado da Sunab, Alde­
cino Ferraza. por sua pouca 
habilidade no cumprimento 
do pacote g~ernamental. 
Foi formada êll seguida 
uma comissão pró-CPC 
liderada pelo m9- iment.o de 
mulheres do Acre, a CGT, 

--n:deMção de ,Moradores 

além de outras entidades e 
partidos políticos. O CPC 
manteve a mesma estrutura 
da comissão. 

O Acre atravessa uma 
situação peculiar no país 
quanto à aplicação do 
pacote governamental. Iso­
lado, literalmente, dos 
grandes centros produtores, 
importa cerca de 80% dos 
produtos de consumo pela 
BR-364, que fica pratica­
mente interditada no pe­
ríodo das chuvas. Eleva-se 
assim consideravelmente o 
custo de vida no Estado que, 
pela inexistência de um par­
que industrial, vive à mercê 
dos grandes atacadistas. 
Para aumentar seu lucro, 
estes boicotam o forneci­
mento e exigem do governo 
constantes reajustes de 
tabela alegando despesas 
com frete. 

St !RGr: O MOVIMENTO 
O descontentamento 

rorular aumentou quando 

as prateleiras dos supermer­
cados ficaram vazias e até 
mesmo a própria Cobal foi 
autuada pela Sunab. O CPC 
foi fundado com apoio mas­
sivo da população. 

A assembléia de fundação 
do Comando Popular de 
Congelamento foi dividida 
em duas partes. Na pri­
meira, a Associação dos 
Economistas e o Centro 
Popular de Pesquisa e Ação 
Social fizeram uma rápida 
exposição sobre o decreto­
lei, avaliando seus aspectos 
positivos e negativos. Na 
segunda, houve caloroso 
debate dos populares sobre 
a questão . Um momento 
emocionante foi qando as 
donas de casa do bairro 
Cadeia Velha entraram em 
passeata no Colégio Meta, 
local do ato, com cartazes e 
um boneco de pano repre­
sentando o atual delegado 
da Sunab que, no fim da . 
reunião, foi "afogado" pelas 
moradoras nas águas ama-

relas do Rio Acre. 
O CPC parte agora para a 

formação de brigadas em 
todos os bairros e "está ela­
borando um documento a 
ser enviado ao presidente da 
República e demais autori­
dades do Estado, denun­
ciando o abuso dos atacadis­
tas que. mesmo com isenção 
do ICM ( 17%), do IPI (9%) e 
até mesmo do frete (7% por 
quilo) majoram os preços à 
vontade", segundo Salus­
tiano de Souza, um dos líde­
res do Comando Popular de 
Congelamento. 

Para Maria José Mor­
tary, da Associação dos 
Moradores do Bosque, "é 
fundamental a garantia por 
parte do governo de reabas­
tecer o mercado. E é respon­
sabilidade do CPC lutar 
pela tabela única no país, 
como ficou aprovado no 
último congresso d& Confe­
deração Nacional de Asso­
ciações de Moradores, a 
Conam". (da sucursal) 
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·Comunistas debatem tática para 
eleições de 1986 em São Paulo 

Aurélio acusa 
o imperialismo 

na televisão O Diretório Regional de 
São Paulo do Partido Comu­
nista do Brasil promoveu nos 

.Júltimos dias 4, 5 e 6 uma ampla 
(..1 (liscussão sobre as eleições 
'· .<leste ano, com a participação 
, >à e 150 militantes, inc1uindo os 
; 0 candidatos comunistas à 
l'(:onstituinte e à Assembléia 

-~> Legislativa e dezenas de presi-
-údentes de diretórios munici-
'~' pais e distritais. 
f!JI • 

. V1eram delegações de 43 cida-
, ~es do interior, 31 presidentes de 

' .~iretórios da capital e militantes 
'· çlas organizações de base da 

.JÇMTC, Aeroviários, Eletro­
paulo, Sabesp, além de vários 
convidados. O PCdoB atual-

-mente tem trabalho em mais de ~ 
duas centenas de cidades paulis- ·e 
tas, sen~o que. as principais con- ~ 
centraçoes estiveram representa- 5 
qas na reunião. Houve também > 
uma significativa e entusiasmada ~ 

Está na fase final de edi­
ção o programa nacional 
do PCdoBem rede de rádio 
e televisão, que irá ao ar no 
próximo dia 23, às 20,30 
horas. Será um programa 
fundamentalmente de pro­
postas, para esclarecer as 
posições centrais dos 
comunistas sobre questões 
candentes da atualidade. 

Um desses pontos será 
sobre a espoliação do país 
pelo cap1tal estrangeiro. 
Aurélio Peres, deputado 
o~rário, faz uma denúncia 
v1brante da presença dos 
monopólios imperialistas, 
Citando números vergo­
nhosos desta dominação, 
seja em relação às empresas 

estatais, seja por exemplo 
em relação à ferrovia que 
liga Carajás ao porto de 
São Luís, no Maranhão, 
para escoar as riquezas 
naturais e entregá-las dire­
tamente aos navios das fro­
tas estrangeiras. 

Aurélio revela ainda 
conseqüências diretas da 
sangria de dólares com o 
pagamento da dívida 
externa em relação a ques­
tões básicas como a mora­
dia e a educação. Diri- f 
gentes das mais variadas 
entidades de massas mani­
festam concordância com 
as propostas dos comu­
nistas. 

_p~rticipação d~ ?Rerários, bóias- u.. 

fnas dos mumc1p10s de Guaíra, 
-nTrês Fronteiras, Serrana e Presi-

dente Venceslau, mulheres e 
, jovens. 

Candidatos comunistas à Assembléia Legislativa de São Paulo. Pela união do povo, por um regime progressista 

;b popular com base em um pro-
1rl BOAS PERSPECTIVAS grama que expresse o anseio por 
t !, O PCdoB poderá surpreender uma sociedade progressista, inde­
• como uma grande força nas elei- pendente, voltada para a satisfa-
~,ções deste ano", disse o presidente ção dos interesses nacionais. 
~acionai do partido, João Ama- Portanto, não está em jogo ape-
~onas, ao fazer uma breve exposi- nas o aspecto parlamentar". 
rÇão sobre as características de Derrotar a direita e forjar uma 

1
;Jma campanha de massas. Lem- frente popular, conseqüente-

(Jbrou que, embora concorrendo mente, são as metas centrais. 
-fROm sua própria legenda, os Para alcançá-las, ao lado de três 

Gomunistas não se deixarão iso- candidatos à Constitunte, lança­
dar. "As alianças políticas ainda remos possivelmente mais de cem 
,1/êm grande importância nesta candidatos a deputado estadual. 

rr~aminhada", sublinhou. Já estão definidos mais de 30 
,, t, "Saímos deste encontro com a nomes até o momento. Esses 
,. unidade reforçada e afinados companheiros terão a função de 
-11lomo um só homem para a bata- levar a plataforma política dos 
J lha eleitoral deste ano", assegu- comunistas a todos os municípios 
:Jtou, por sua vez, o presidente do Estado. E, em todos os cantos, 
EHtegional do PCdoB, Antônio também construirão o partido, 
~·Neto Barbosa. Ao abrir os deba- filiando novos companheiros, 
) tes, no plenário Teotônio Vilela discutindo nossas idéias entre os 
r; iia Assembléia Legislativa, Bar- operários, camponeses, estudan­
t.!bosa comentou que "o pleito tes, intelectuais, professores, etc", 
1constituinte constitui uma oca- acentuou Antônio Neto Barbosa. 
~~ião privilegiada para organizar o A reunião discutiu também a 
~~ovo em torno de seus objetivos sucessão ao governo estadual de 

<tentrais". São Paulo. O quadro político, 
1• ' O dbjétW0 de'ê lt!"t.eü.frrla f9,r~q neste sentido, aipda está em evo­
. ·bancad~ ptO'g~dsisffi>L' tl8~hvói1- lu<!'ãó e, embora a tendência pre-

·~stá v~n~~l~d'~ à· ~!le~e~~itlade de
1

.. dbmi~ante entre os. co~~.nistas 
'mtens1fic'ar o debare sobre á 0 ~jli d~ promôver Uma ahança em 
reforma agrária, a dívida externa, torno do PMDB e seu candidato, 
o combate à inflação por conta a posição ainda não está definida. 
dos ricos e outros aspectos da ,1 i d .a p o I í t i c a e e c o n ô m i c a 
nac1onal. 
'· 

:·
1 ORGANIZAR O POVO 

1 "Por isto", continuou, "nossa 
'j~a ref a primo rd ia I nessas eleições é 
(J~vançar na organização de um 
·-grande movimento de unidade 
c 
:;,t 

ENTUSIASMO 
O deputado federal do PCdoB, 

Aurélio Peres, que há poucos dias 
recebeu o apoio da Associação 
dos Metalúrgicos Aposentados 
de São Paulo à sua campanha 
pela reeleição, não conteve seu 
entusiasmo: "Saio deste encontro 

Feldman está fora do PCdoB 
O Diretório Regional de São 

Paulo do PCdoB divulgou dia 9 
uma nota onde esclarece que o 
vereador Walter Feldman, da 
capital, eleito em 1982, atual­
mente não mantém qualquer 
vínculo com os comunistas. A 
nota. na íntegra, é a seguinte: 

"O diretório Regional de São 
Paulo do Partido Comunista do 
Brasil comunica aos amigos 
democratas, às lideranças popu~ 
lares do Estado que o sr. Walter 
Feldman, vereador eleito em 
1982 com apoio do nosso par­
tido, rompeu seus vínculos com 

com a perspectiva de que o par­
tido poderá fazer uma grande 
campanha, estruturar-se em todo o 
Estado e eleger uma grande ban­
cada. Nossa vitória neste ano 
aproxima-nos mais dos objetivos 
revolucionários". 

Geraldo More1ra de Souza, 
liderança vinculada aos bóias­
frias em Três Fronteiras e candi­
dato do PCdoB a deputado 
e~tadual, afirmou: "Aqui apreen­
di bem mais e sei que será mais 
fácil filiar e fazer a campanha 
entre os trabalhadores rurais. Na 
minha região eu enfrento latifun­
diários , ameaças e repressão por 
todos os lados. O anticomunismo 
foi muito disseminado. mas eu 
esto.u ga~.hando o povo para a 
reahdade . No mesmo sentido 

.. 

o PCdoB desde dezembro de 
1985. Seu mandato e o trabalho 
desenvolvido por seu gabinete 
n~o mantêm nenhum compro­
masso com o programa polítaco e 
com as idéias dos comunistas. 

"Tal esclarecimento se faz 
necessário para que não paire 
nenhuma dúvida de que as pre­
tensões do sr. Walter Feldman 
tenham algo a ver com o traba­
lho que os comunistas do 
PCdoB desenvolvem na campa­
nha eleitoral em 86 e na luta em 
prol da unidade do povo e do 
avanço político do país". 

.... 
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Parlamentar operário no programa do PCdoB 

expressou-se Undelino de Bar- Partidos acertam 
ros , de Presidente Venceslau 
secretário-geral do Sindicato do~ 
Trabalhadores Rurais: "Sigo o normas para as 
partido há mais de 15 anos, tenho 
certeza que vamos ter um bom el·ço6Wes. deste 
número de votos"~ ....... <.J I' ' 1 O::UI ano 

ALDO REBEt~o ,,,JY , ).., tb • •' ' '! •..l .l, '1 
O PCd B • · , . :J, •,rn•nnPI ''' 'JI') ~ 1 ' 'r'. I 

. . o programou para '9 . A discussão sobre as · Législat1·vas r~d I d 
d1a 12 sabado às f4fliohi's 0 ·l.lfil-JlJ( ~ .l:i"r _ _,_,.,J 1 - ' _. a e,gen a . • • P - no . mas- que regu arao as terá direito ao dobro do· 
m.e 1r.o lançamento em praça ele1ções constituintes de 15 número de deputaos esta-
P';'bllca (na R.ua Maria José, Bela de novembro estão sendo duais; e três vezes o número 
V1sta, na ~ap1tal. com festa, bar- realizadas com a presença de vereadores para a 
racas. e mus.~eas) de. u'!' dos s.eus d~ todos os partidos em Câmara Municipal. · 
can.dldatos a Constltumte, o JO~- mvel de igualdade. O fato No caso de coligação 0 
nahsta Aldo Rebelo. ex-pres1- em sí já representa um número de candidatos será 
dente da UN~ e primeiro certo avanço democrático dobrado para o conjunto 
coordenador nac10.na} da União pois no ano passado os par- dos partidos coligados. No 
da _Juventude Soc1ahsta - ~JS, tidos sem registro perma- exemplo do Estado com tO 
entld~d~ .que conta c?m ma1s de nente , organizados ou deputados federais, a coli-
30 mil f1hados no pa1s. reorganizados depois da gação - seja qual for 0 

emenda constitucional de número de partidos que se 
maio de 1985, não eram unam - poderá lançar 30 

')\/ 
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·IJ 
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Generais aferrados ao poder central sequer informados de tais candidatos. Se esta pro-
reuniões. p_ost.a for de fato aprovada, 

s1gmficará uma possibili­
dade muito maior de se 
estabelecer coligações, de 
acordo com o espírito 

(. 

! 
Lei de Segurança em ação 

A Justiça Militar de São 
Paulo condenou, no último dia 
7, o dirigente sindical Vicente 

' - Paulo da Silva a um ano de 
prisão, com base na Lei de. 
Segurança Nacional, sob a 
acusação de ter .. difamado" o 
ex-presidente Figueiredo numa 
assembléia em São Bernardo, 

" '"' em 1983. O "crime" de Vicenti-
nho foi ter afirmado, que o 

' presidente ••está roubando des• 
I caradamente os trabalhadores:' 
l A auditoria militar concedeu 
s o direito a ••sursis", ou seja, sus-
1 pendeu a pena de prisão, desde 
c que o dirigente sindical cumpra 
I certas exigências, durante dois 

anos. Uma delas é não partici­
par de assembléias da catego­
ria. Vicente é 'diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, em São Paulo. 

O deputado federal Aurélio 
Peres, falando em nome da 
liderança do PCdoB no plená­
rio da Câmara Federal, 
criticou duramente ·o fato de 
um tribunal militar condenar 
um trabalhador, com base na 
LSN. Tal acontecimento é uma 
demonstração da perseguição 
política contr.a os trabalhado-· 
res, disse ele, e reafirma a 
necessidade urgente de revoga­
ção desta lei fascista. 

.·~ .......... 

Com a aproximação da batalha 
Constituinte, cresce o nervosismo 
dos generais na ânsia de mante­
rem a supremacia das Forças 
Armadas sobre as instituições e 
sua tutela sobre o poder Execu­
tivo em particular. 

Dentro desta ótica é que deve 
ser entendida a entrevista do almi­
rante José Maria do Amaral, 
chefe do Estado Maior das Forças 
Armadas (EMFA), negando a 
oportunidade de se discutir a cria­
ção de um Ministério da Defesa 
na elaboração da nova Carta 
Magna. "Não há necessidade" 
disse ele, acrescentando que o 
EMFA já preenche os requisitos 
desta pasta. 

Militares pretendem 
continuar a tutela sobre 
o governo e o Congresso 

Fazendo coro com ele os 
comandos de cada força - espe­
cialmente da Marinha e da Aero­
náutica - opõem-se vigorosa­
mente a esta idéia. Atualmente as 
Três Armas, e o EM F A, ocupam 
cada uma um lugar no Ministério, 
além do SNI e da Casa Militar da 
Presidência -ao todo seis oficiais 
generais ocupam cargos de 
ministros. 

Na verdade o EMFA deveria 
ser um órgão técnico, incumbido 
de .. viabilizar os meios práticos 
m1htares para defender as frontei­
ras nacionais, cumprindo orienta­
ções governamentais. Mas 
durante a ditadura foi elevado à 
função de participar diretamente 
da elaboração da política, o 
mesmo acontecendo com os 
comandos de cada uma das 
Armas. E, mais absurdamente, o 
SNI, com funções evidentes de 
polícia, igualmente ocupa uma 
pasta ministerial. É uma verda­
deira aberração. 

A gritaria dos chefes militares 
demonstra sua recusa de se sub­
meterem aos poderes constitucio­
nais, de voltarem aos quartéis, de 
respeitarem a vontade soberana 
do povo quando elege nas urnas 
seus governantes. 

Out~a demonstração de que os 
genera1s permanecem aferrados à 
!déia de tutores da nação. foi o 
JUlgamento pelo Tribunal Militar, 
e com base na LSN, de Vicente 
Paulo, no último dia 7, em São 
Paulo (veJa no quadro) . 

O Brasil precisa de um governo 
democrático, representativo da 
vontade da maioria. e o ministério 
e.xpressa a sua composição polí­
tica. A presença de seis militares 
no ministério. quase um quarto 
do total. é flagrantemente uma 
distorção. que vai contra a 
democracia . 

Nas reuniões são acerta­
dos os P.ontos que serão 
levados à plenária da Câ­
mara Federal, já com uma 
posição consensual das 
diversas correntes, o que 
agiliza os trabalhos. Uma 
primeira posição impor­
tante, tomada pelas lide­
ranças partidárias, foi a de 
estender a validade do 
registro de todas as agre­
miações políticas até que 
uma nova Lei dos Partidos 
seja votada. Como se sabe, 
e.nquanto os partidos lega­
lizados durante o período 
da ditadura têm registro 
norma~. os outros, que 
encammharam seus pro­
gramas e estatutos ao Tri­
bunal Superior Eleitoral 
depois do surgimento da 
Nova República, estão 
apenas habilitados a con­
correr ao pleito de novem­
bro. Depois disso poderão 
voltar à ilegalidade. Agora, 
se a posição das lideranças 
for transformada em lei, 
todos ficam em pé de igual­
dade . Mesmo assim, conti­
nua urgente a votação da 
Lei dos Partidos em 
definitivo. 

COLIGAÇÃO 
MAIS FACIL 

Os líderes acertaram 
também uma norma sobre 
o número de candidatos a 
que cada partido terá 
di rei to . Cada legenda 
poderá lançar para a Câ­
mara Federal o equivalente 
a uma vez e me1a do total 
de deputados federais de 
cada Estado (assim, num 
Estado que tenha lO depu­
t~dos fedc.:ais, cada par­
tido podera ter 15 candida­
tos); para as Assembléias 

· democrático. 

RESTRIÇÕES 
AOS NOVOS 

Mas nem sempre preva­
lecem as idéias de mudan­
ças. Em relação a campa­
nha no ~ádio e TV, ficout 
estabelecido, por ma10ria, 
que somente os partidos 
com representação parla­
mentar terão direito à pro­
paganda gratuita nos 
meios de comunicação. 
''Nós consideramos isto 
uma discriminação contra 
os partidos novos, que 
ainda não têm parlamenta­
res", declarou o líder do 
PCdoB, Haroldo Lima. 

Os horários eleitorais -
uma hora durante o 
período da tarde e uma 
hora à noite - serão distri­
buídos na primeira meia 
hora de cada transmissão 
igualmente entre todos os 
partidos com representa­
ção na Câmara Federal e 
na segunda meia hora pro­
porcionalmente às ban­
cadas. 

Não foi possível chegar a 
um acordo sobre a eleição 
em dois turnos para gover­
nador. O PDT, PTB, PDS 
e PFL recusam-se termi­
nantemente a aceitar esta 
norma democrática. Em 
relação às prévias eleito­
rais. só poderão ser divul­
gadas a!é três semanas antes 
do ple1to. E os partidos 
terão amplo acesso às pes­
quisas e o direito de saber 
quem as contratou. Outros 
assuntos pendentes conti­
nuam em discussão. (su­
cursal de Brasília) 
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Lei fascista em 
cena novamente 
Um dirigente sindical disse que o presi­

dente da República estava "roubando ostra­
balhadores". Por isto, foi condenado a um 
ano de prisão pela Justiça Militar. com base 
na Lei de Segurança Nacional. Condenações 
deste tipo ocorreram inúmeras vezes 
durante a ditadura. Mas esta a que nos refe­
rimos é do dia 7 de abril de 1986. O sindica­
lista é Vicente Paulo da Silva, do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo. No pró­
ximo dia 17 outro julgamento, também por 
"difamação", e pela LSN, será feito, tendo 
como ré a deputada Ruth Escobar. 

MODELO CONSERVADOR 

O fato da Nova República não ter até hoje 
revogado a LSN e permitir julgamentos 
absurdos como estes, revela o seu caráter 
conservador, a sua incapacidade de atender 
aos anseios de mudanças do povo brasileiro. 
O conceito de segurança nacional implan­
tado pelos generais, confundindo governo 
com Estado e taxando qualquer oposição de 
atentado à ordem, é inteiramente incompatí­
vel com o regime democrático. 

O temor das classes dominantes de abolir 
mesmo instrumentos desmoralizados como 
a LS N, mostra que a sua disposição de tran­
sição democrática não passa da superficíe. O 
modelo econômico mantido no Brasil, com 
elevada concentração da propriedade e da 
renda, não tolera nem um regime político 
liberal. Por isto, a Nova República, que só 
viabilizou com a derrota dos generais, tenta 
agora se estabilizar fazendo acordos com os 
antigos tutores da nação e os mantém numa 
posição privilegiada. 

AMEAÇA DO POVO 

O julgamento te!" ainda outro ~omp_9-
nente. A condenaçao, por um mot1vo t_ao 
inconsistente,1ndica também uma ofens1va 
da direita, como uma ameaça sobre o con­
junto do movimento progressista, e uma 
pressão sobre o próprio governo colocando­
o diante de fatos consumados de natureza 
antidemocrática e antipovo. 

Numa hora destas, quando se preparam 
as eleições para a Assembléia Constituinte, 
um Tribunal Militar de excessão, que só 
pode existir nos regimes de força. condenar 
um sindiçalista pela LSN tem o sabor de um 
recado. E este o papel das Forças Armadas 
que os militares querem ver perpetuado na 
nova Carta Magna: uma casta especial, ina­
tacável, com a função de juiz supremo da 
sociedade. 

PROTESTO GERAL 

Diante deste quadro, urge que se levante 
um protesto enérgico· em todo o país. Se as 
forças da Nova República não têm condi­
ções para dar continuidade às mudanças. 
impõe-se uma ampla unidade, pela base. dos 
trabalhadores e de todos os democratas. 
para conquistar um novo regime. mais avan­
çado, representativo das correntes progres­
sistas do país. 

A batalha para remover toda a legislação 
autoritária herdada da ditadura constitui 
uma questão central na preparação da Cons­
tituinte. Só num clima de liberdade será pos­
sível fazer constar direitos e dispositivos de 
acordo com o pensamento da maioria dos 
brasileiros. E o repúdio à condenação de 
cidadãos pela famigerada LSN é parte 
importante desta luta. 

Os chefes militares. embora tão arrogan­
tes, não se sentem seguros de sua posição. 
Tanto asim que concederam uma suspensão 
por dois anos da aplicação da pena de 
Vicente Paulo, sob condições. Batem e asso­
pram ao mesmo tempo. O protesto popular 
deve colocá-los novamente na defensiva 
política e barrar seus ataques reacionários. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Para quem não sabe, este é o nome de uma 
das correntes atualmente em ascensão nas filei­
ras petistas. Petuf é o resultado de PT com 
Maluf. A coisa começou oficialmente com o 
vice-presidente regional da CUT em São Paulo, 
José de Fátima, sempre muito elogiado pelo PT 
como militante combativo. Chegaram a dizer 
que era o Lula dos trabalhadores rurais. Pois 
sem mais nem menos Petuf, digo José de 
Fátima, aderiu à candidatura de Paulo Salim 
Maluf. O deputado Matarazzo Suplicy disse 
que ainda vai conversar com seu correligionário 
para convencê-lo a mudar de idéia. 

Mas agora, a própria deputada federal Irma 
Passoni confessa que a moda pegou. Ela afirma 
que nos diretórios de Santo Amaro, Jabaquara, 
Socorro, na zona sul de São Paulo, existem 
certos postulantes a candidatos do PT para 
deputado federal e estadual que podem ser 
malufistas. Irma pediu inclusive uma investiga­
ção a respeito ao Diretório Regional. 

Alguns dirigentes petistas ficaram indignados 
com estes .fatos. Mas até agora não foram capa­
zes de estudar o fenômeno e detectar suas cau­
sas. Não percebem que a fonte do petufismo está 
na própna linha política do partido. Enquanto 
não for tratado este mal as "surpresas" conti­
nuarão atrapalhando o sono do PT. 

Luta em defesa da concep.ção 
proletária de· partido 

É fácil entender que 
os princípios de orga­
nização de um partido 
da classe operária 
diferem radicalmente 
daqueles adotados 
pelos agrupamentos 
burgueses ou refor­
mistas. Os partidos se 
organizam em função 
de seus objetivos 
maiores, a organiza­
ção é um instrumento 
para colocar em prá­
tica a política. A estru­
tura do partido co­
munista serve ao seu 
programa revolucio­
nário. 

A vanguarda da classe 
operária, dizia Lênin, tem 
como missão "organizar a 
luta de classe do proleta­
riado e dirigir esta luta, cujo 
objetivo final é a conquista 
do poder político pelo prole­
tanado e a organização da 
sociedade socialista". É por­
tanto um destacamento de 
combate, não pode ser um 
mero aglomerado de indiví­
duos dispersos. O partido do 
proletanado é a forma supe­
rior de organização da classe 
operária, apoiado num ele­
vado grau de unidade polí­
tica e ideológica, capaz de 
orientar um exército político 
de massas de acordo com um 
plano único e diretrizes 
seguras em cada batalha. 

As classes dominantes 
compreendem muito bem a 
importância decisiva deste ins­
trumento coeso e disciplinado 
para a luta dos trabalhado­
res. Por isto mesmo tratam 
por todas as maneiras de 
golpear o partido comu­
nista. Além da repressão 
policial direta, travam uma 
verdadeira guerra no campo 
das idéias para desacreditar 
as concepções (ev.oiY.cioná­
rias de organização no seio 
da sociedade. Tentam inclu­
sive introduzir concepções 
oportunistas nas fileiras 
comunistas, espalhar a con­
fusão no seu interior e cor­
romper seus militantes e 
dirigentes. 

Organizar-se 
para colocar o 

programa em ação 

O choque de concepções 
evidencia-se logo nos crité­
rios para definir quem é 
membro do partido comu­
nista. A fórmula leninista é 
muito clara: "É membro do 
partido todo aquele que 
aceite seu programa e ajude 
o partido tanto material­
mente como militando pes­
soalmente em uma de suas 
organizações". Ou seja, não 
basta uma adesão abstrata 
ao programa. É essencial 
que o militante se organize 
na sua fábrica, no seu bairro 
ou na sua escola, para trans­
formar a intenção em ação 
prática. Organizados, os 
militantes têm uma atuação 
permanente, não se limi­
tando a colaborar esporadi­
camente com o movimento 
revolucionário. Exercem 
assim, efetivamente, um 
papel de vanguarda, ajusta­
dos com a atividade do par­
tido em todo o país. 

Num partido reformista, 
diferentemente. basta que 
qualquer um se filie e se 
declare militante. Não existe 
disciplina coletiva, assim 
como não existe controle 
das tarefas. É um conjunto 
amorfo, já que a maioria de 
seus elementos não está vin­
culado por um mínimo de 
organização. Tal tipo de 
agremiação presta-se sobre­
tudo a pressionar as classes 
dominantes visando certas 
concessões, não tem como 
enfrentar os duros combates 
para transformar revolucio­
nariamente a sociedade. Age 
principalmente em função 
das disputas eleitorais ou. 
quando muito, em determi­
nadas campanhas, ocasio­
nalmente. 

Nas condições atuais do 
Brasil, quando milhões de 
pessoas despertam e partici-

pam de amplos movimentos 
de massas, salta aos olhos a 
necessidade de um partido 
forte e numeroso. Por outro 
lado, o partido do proleta­
riado só muito recentemente 
passou a ter vida legal, 
depois de um longo período 
de clandestinidade - em que 
sofreu uma perseguição 
implacável e foi vítima de 
uma furiosa campanha de 
calúnias. Ao mesmo tempo. 
atuam entre os trabalhado­
res organizações reformistas 
- inclusive que procuram se 
apresentar como comunistas 
-e grupos inconseqüentes da 
pequena burguesia, que 
fazem tudo para atrair para 
sua área de influência os ati­
vistas que se destacam nas 
lutas de massas. 

Aplicar as idéias 
marxistas nas 

novas condições 

Os comunistas têm, por 
isto, como tarefa urgente 
incorporar às fileiras revolu­
cionárias milhares de novos 
combatentes, sem deixar de 
aplicar, nestas novas condi­
ções, os princípios marxis­
tas-leninistas de organiza­
ção. Impõe-se uma política 
hábil e ousada visando filiar 
rapidamente um grande 
número de lutadores. A 
quantidade de militantes 
representa nesta conjuntura, 
uma condição básica para 
possibilitar um salto de qua­
lidade na atividade partidá­
ria tendo em vista cumprir 
sua missão de direção da 
luta de classe. 

Seria entretanto grave 
equívoco separar a campa­
nha de filiação em massa do 
trabalho de organização dos 
novos elementos em células 
de base e de formação de um 
grande contingente de novos 
quadros capazes de dirigir 
um partido numeroso . A 
filiação e a incorporação dos 
novos militantes em organis­
mos por local de trabalho, 
moradia e estudo. fazem 
parte obrigatoriamente de 
um mesmo movimento. O 
descuido nesta importante 
questão poderia elevar a 
uma situação contraditória. 
em que o partido aumenta 
formalmente o número de 
membros mas redu7 a sua 

capacidade de mobilização , 
de massas. Em contrapar­
tida, se os novos militantes, 
através de um esforço 
paciente, mas intenso e con­
tinuado, vão sendo encami­
nhados para as células, isto 
se traduzirá em maior 
ímpeto de combate, maiores 
vínculos com o povo, multi­
plicação da influência polí­
tica do partido e presença 
maior dos comunistas nas 
entidades e organizações 
populares. 

Base nos centros 
vitais da 

luta de classes 

A idéia da célula de base 
como ponto de apoio funda­
mental do partido do prole­
tariado é questão chave que 
o distingue das organizações 
burguesas e pequeno bur­

,guesas. Os grupos das clas-
ses dominantes, os reformis­
tas e social-democratas 
dedicam-se a manter o sis­
tema capitalista ou, no 
máximo, a promover remen­
dos e mudanças de fachada. 
Em virtude destes objetivos 
atuam principalmente nas 
instituições das classes 
dominantes- em particular o 
parlamento. Organizam-se 
para a disputa parlamentar 
tendo como base os distritos 
eleitorais. Nestes distritos. 
grupos de ativistas atuam 
sob a direção de alguns caci­
ques. sem vida orgânica. 
mobilizados em função 
deste e daquele pleito. como 
massa de manobra, sem par­
ticipação ativa no funciona­
mento partidário. 

Entretanto. para dirigir o 
combate da classe operária e 
das massas populares por 
um novo sistema social. é 
indispensável a construção 
de organizações de base 
pri nci pai mente nos centros 
vitais da luta de classes. Só 
assim é possível criar raí1es 
profundas entre os trabalha­
dores. conquistar seu apoio 
efetivo na vida e no traba­
lho. na luta do dia a dia e não 
apenas buscar seus votos de 
tempos em tempos. 

Lênin indicava com muita 
ênfase: "Precisamente a 
fábrica. que rara alguns se 
apresenta como um bicho 

papão, represel}t,a , a, forma 
superior de cooperação 
capitalista, que unificou e 
disciplinou o proletariado, 
que lhe ensinou a organizar­
se e o colocou na vanguarda 
de todos os demais setores 
da população trabalhadora 
e explorada". E acrescen­
tava: "A força fundamental 
do movimente reside no 
grau de organização dos 
operários das grandes fábri­
cas, nas quais se concentram 
a parte predominante da 
classe operária, não só 
quanto ao número mas tam­
bém por sua influência. grau 
de desenvolvimento e capa­
cidade de luta. Cada fábrica 
deve converter-se numa for­
taleza nossa". 

A célula é, na concepção 
leninista. um organismo 
dinâmico , com iniciativa 
própria, que orienta as mas­
sas em cada episódio da luta 
de classes. ajudando-as a 
fazer sua própria experiên­
cia, a se organizar, a tomar 
consciência de sua força e de 
seu papel na luta pelo socia­
lismo. Nesta atividade coti­
diana os militantes também 
se educam, opinam sobre as 
orientações partidárias e as 
enriquecem. planejam con­
cretamente a aplicação de 
sua política, sistematizam as 
lições tiradas das lutas, 
recrutam novos com baten­
tes. Atuam de forma coletiva 
e não cada um por sí. Desta 
forma, é possível combinar 
diretrizes gerais com respon­
sabilidades individuais . 
Dirigentes e militantes de 
base têm sua atuação con­
trolada pelo conjunto. 
organizadamente. 

Tal funcionamento impe­
de a cristalização de caudi­
lhos. como nos partidos 
burgueses. que conduzem os 
filiados sem prestar contas a 
ninguém. F evita o método 
pequeno-burguês de mobili­
zação de grupos de ativistas, 
de forma dispersa. sem um 
plano. que vão de um lado 
para o outro, como beija­
flor. sem construir bases 
sólidas. 

Outra diferença funda­
mental que marca o partido 
do proletariado é quanto à 
forma de colocar em prática 
suas orientações. Nas agre­
miações burguesas as cúpu­
las decidem e anunciam a 
política no geral. Utili7am os 

meios de comunicação de 
massas para "informar" seus 
filiados sobre os rumos a 
seguir. O poder econômico, 
a máquina burocrática, o 
jogo de influências, são os 
fatores essenciais para levar 
adiante as decisões adota­
das. As manobras para anu­
lar as deliberações ou 
modificá-las de acordo com 
os interesses de determina­
dos grupos, as jogadas para 
"desestabilizar" candidatos, 
constituem coisa corriqueira 
nas fileiras das classes 
dominantes. 

A mobilização . 
do coletivo é > 

tarefa essencial 

Na organiz.ação de van­
guarda do proletariado a 
primeira condição para a 
realização do programa e da 
pólítica partidária é a mobi­
lização de todos os organis­
mos e de todos os militantes 
para o trabalho. Não se 
admite que as discussões se 
limitem a formular diretrizes 
e planos abstratos. E. uma 
vez traçadas as orientações. 
não basta anunciá-las. O 
essencial passa a ser con­
quistar o coletivo partidário 
e capacitá-lo para transfor­
mar as idéias em ações práti­
cas. As direções precisam 
dominar o conjunto da 
situação em sua área e saber 
aplicar corretamente a teo­
na marxista-leninista de 
acordo com a realidade. 
Mas devem manter uma 
ligação estreita com as bases 
- que têm contato direto e 
diário com o povo em cada 
local- para aferir o acerto da 
política e controlar sua apli­
cação. Neste intercâmbio as 
direções recolhem opiniões 
vivas dos militantes, que 
contribuem para definir a 
.política. 6~ llles-. fornecem 
argumentos sólidos que os 
ajudem a conquistar os tra­
balhadores e incorporá-los à 
luta de forma organizada. 

Por fim. uma caracterís­
tica que vale ainda ressaltar 
é a estrita fidelidade do par­
tido comunista à teoria cien­
tífica do proletariado. É 
conhecida a afirmação de 
Lênin: "Só um partido 
guiado por uma teoria de 
vanguarda pode cumprir a 
missão de combatente de 
vanguarda". O partido deve 
fundir o movimento espon­
tâneo com a teoria revolu­
cionária não se limitando a 
seguir passivamente õs 
acontecimentos do dia a dia. 
Em cada ocasião defende os 
interesses do conjunto da 
classe operária e aponta 
para o seu objetivo final. 

Luta ideol6gica 
se reflete no 

pr6prio partido 

A luta em defesa das con~ 
cepções leninistas de partido 
e uma preocupação constante 
na luta de classes. Tal 
esforço se reflete dentro do 
próprio partido numa bata­
lha ideológica permanente 
contra as concepções estra­
nhas ao proletariado. Nesta 
luta interna não se admite 
arrogância ou imposições e 
sim um trabalho persistente 
de convencimento. sempre 
tendo em vista a advertência 
de Lênin : 'Tudo que mini­
mizar a ideologia socialista, 
tudo que seja afastar-se dela, 
equivale ao fortalecimento 
da ideologia burguesa". 

A degeneração de muitos 
partidos. que desviaram-se 
do marxismo-leninismo e 
enveredaram pelo caminho 
revisionista, está frequente­
mente ligada ao abandono 
dos princípios de organiza­
ção revolucionários ou à sua 
redução, na prática. a fór­
mulas mortas. O partido é 
como qualquer ser vivo: se 
não exercitar-se, se não se 
alimentar e respirar o ar 
puro. se não eliminar as 
células velhas c substâncias 
mortas. sucumbe fatal­
mente. 

(Rogério Lustosa) 
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Transporte urbano não pode ficar sujeito aos interesses da iniciativa privada 

;Empresários. ameaçam 
;:~ locaute no transporte 
tJtAs empresas particclares de ônibus urbanos de São 
Paulo estão ameaçando fazer locaute, deixando a 
p~pulação sem transport~, ~e o gove.rno. não aum~ntar 
a ·tarifa ou lhe der subs1daos. Ao mves de pumr os 
~rganizadores deste mo~ime~t~ que está gerand~ .um 
clima de terror, o prefe1to Jamo Quadros os apoaa e 
serve de intermediário com o governo federal. 

r O presidente do Sindicato quem explica: "As empresas, 
dos Motoristas e Cobrado- às vezes, usam o empregado, 
-resdeSãoPaulo,JoãoAives atrasando o pagamento, 
do Nascimento, entregou porque sabem que ele vai à 
um ofício ao ministro do greve e, aí. os patrões conse­

.Trabalho, Almir Pazzia- guem arrancar alguma 
notto, dia 4, acusando as coisa". 

: ~mpresas de ônibus urbano 
·de tentarem um locaute, 
usando o atraso de paga­
mento como instrumento. O 
documento afirma que os 
empresários de ônibus estão 
"anarquizando o transporte 
coletivo, diminuindo o 
número de carros nas ruas, 
~sim prejudicando a popu­
Fação, e criando maquiaveli-

mente um clima de terror, 
rçando uma tendência à 

.:qeve pela ameaça crescente 
..P!! falta de pagamento no 
wóximo dia 10". 
, li· Há anos que sLempresá­
•;ffOS vem· ·ut~liz~o -este 

1 ,wesmo expediente para con­
.,quistar seus objetivos. No 

' t9ício de dezembro do ano 
• passado eles atrasaram o 

'-' tP}gamento dos motoristas e 
·,c,o brado res, provocando 
greve e assim pressionaram 

··o prefeito a conceder 
( :fumento de tarifa. João 

UMA VELHA 
CANTILENA 

Desde o início do ano que 
as empresas particulares de 
ônibus vêm reivindicando o 
aumento da tarifa de Cz$ 
I ,50 para Cz$ 3,00. Com o 
congelamento dos preços no 
final de fevereiro eles passa­
ram a retirar alguns ônibus 
de circulação, complicando 
o já precário transporte cole­
tivo do paulistano. Esta 
ameaça é grave, pois as 

1 
empresas particulares trans­
portam diariamente 4 
milhões dos 5,5 milhões de 
passageiros que se utilizam 
de ônibus. 

Ao invés de defender a 
população contra estas 
ameaças, o prefeito Jânio 
Quadros vem lhes dando 
cobertura desde o início, dei­
xando o caminho aberto 

1
fo(\lves do Nascimento é para suas ameaças e arrua-

•.,' 1 

ças. O presidente da Compa­
nhia Municipal de Trans­
porte Coletivo (CMTC), 
Jair Monteiro, disse que "é 
preciso que o governo fede­
ral encare e solucione o pro­
blema dessas empresas 
imediatamente para evitar a 
ocorrência de greve nos 
transportes coletivos da 
cidade". Ele foi ao ministro 
Dilson Funaro sugerir que o 
governo federal dê subsídios 
ao Óleo diesel e verbas para 
socorrer as empresas pnva­
das. 

Essa conversa de que as 
empresas não têm dinheiro 
para pagar salários não con­
vence a ninguém. O presi­
dente do Sindicato dos 
Motoristas e Cobradores 
alerta: "Vamos buscar nosso 
aumento de verdade porque 
não transportamos ninguém 
de graça nem fiado. Entra 
dinheiro nas empresas todos 
os dias". 

Em 1983 o prefeito Mário 
Covas decretou intervenção 
em várias destas empresas e 
foram descobertas uma série 
de irregularidades e trambi­
ques. Não é possível deixar a 
população sob as ameaças 
destes empresários. O pri­
meiro passo seria a estatiza­
ção de todas as empresas 
particulares. Aí sim, se 
poderia pensar num subsí­
dio aos transportes para 
baratear as tarifas. 

:~·prefeito encampa emp~esa 
,;·~ de ônibus em AracaJu 
• '-i( "'.. A Prefeitura de Ara-
. ~aju, capital do Sergipe, 

assumiu no dia 4 o con­
trole da Empresa Pro-

*~resso Ltda., que expio­
... va os serviços de 
transporte coletivo na 
, . pital. Esta medida veio 
em decorrência das sabo­

·l ttlgens, locautes e pressões 
•lque a empresa fazia para 
1 que o prefeito Jackson 
"'Rarreto aumentasse o 
ro!l ·~ d A .b (".nTeço da taraaa e om us. 

fl'll Após a decretação da Jackson Barreto recebe apoio do povo por sua medida 
íl fencampação da empresa de 
~f ônibus, os auditores consta­
., Utram qúe os funcionários 
1 trabalhavam sem as míni-
{'mas condições de segurança, 

·~ utilizando material inflamá­
vel no almoxarifado, o que é 

!firoibido por lei. O patrão 

No final Bosco Teles admi­
tiu pagar a diferença salarial 
no dia seguinte, reintegrar as 
lideranças que estavam 
sendo demitidos por moti­
vos políticos e garantindo 
estabilidade na empresa. 

• 'rtam bém não cumpria os 
t àcordos coletivos de traba- A REAÇÃO DA DIREITA 

.ttli'lo e também atrasava os 
, t.S11l á r i os. 

~!'·Ainda no início de março, 
,;P diretor administrativ<? ~a 

1 .e,mpresa, Bosco Teles. d171a : 
~ .. j'Não temos dinheiro . para 
•,fpmprir os compromissos. 
, ~amos entregar as chaves ao 
,, nrefeito se ele não aumentar 
'' d ' f " N . fP.· preço a tan a : a 

.wesma semana ele deixava 
~tfie pagar os funcioná~ios que 
ú'acientem~nte aceitaram 
esperar mais uma semana. 

• 'No final do prazo os salários 
~ foram depositados no baP~o 
, 11faltando de7 por cento. A 

empresa fez isso de propó­
r,:iito, porque sabia que os 

motoristas e cobradores não 
' ' •Iriam silenciar diante da 
':diminuição de seu suado 
•;dinheiro. Foi o que aconte­

:, éeu. Os funcionários cruza­
• ' ram os braços por meio dia. 

Agora Bosco Teles vai aos 
órgãos de comunicação -
monopolizados pelo PDS -
e, de comum acordo com o 
ex-prefeito José Carlos Tei­
xeira, que se aliou aos malu­
fistas e à oligarquia rural, 
procura instigar os tra­
balhadores a irem à greve 
contra a encampação. 
Somente os agentes dos 
patrões estão levantando a 
idéia. Os líderes comprome­
tidos com a categoria, como 
Dermeval dos Santos (demi­
tido por ter liderado duas 
greves contra a Progresso, 
caloteira), já se declarou 
favorável à encampação. E 
explica porquê: "Com a 
encampação os trabalhado­
res terão mais liberdade de 
greve e terão os seus direitos 
respeitados, o que não era 
cumprido pela empresa. 

antes da desarropriação". 
A direita e os falsos pee­

medeb;stas (estes liderados 
por José Carlos Teixeira) 
estão sabotando a desapro­
priação. Para tanto contam 
com o aval do juiz José 
Alves Neto. O juiz se negava 
a dar liminar "porque o 
valor declarado pela empre­
sa no contrato, de 6 milhões 
de cruzados, não corres­
ponde ao valor real". Ele 
quer que a prefeitura desem­
bolse 25 milhões de cruzados 
ao invés de 6 milhões. para 
penalizar os contribuintes c 
dei~ar. os capitalistas ainda 
ma1s ncos. 

O representante da CGT. 
José Araújo, cstú concla­
mando os· trabalhadores a 
assumirem esta luta em 
favor da desapropriação. 
como forma de da r sustenta­
ção à justa medida tomada 
pelo prefeito .Jackson Bar­
reto. O PC do H soltou nota 
em defesa da encamração da 
empresa c conclamando m 
democratas c progressista'> a 
lutaram em defesa· dessa 
bandeira. 

(da sucursal) 

. .... 

Só uma ampla mobilização pode 
barrar terror do latifúndio 

Cerca de trezentos latifun­
diários, representando Federa­
ções e Sindicatos patronais de 
todo país, se reuniram em São 
raulo na sede da Sociedade 
Rural Brasileira, no último dia 
7, para discutir novas formas de 
faler chantagens e ameaças 
com o objetivo de impedir a 
aplicação do Plano Nacional de 
Reforma Agrária. 

Alegam os latifundiários, que 
não participaram da elaboração 
dos Planos Regionais de Reforma 
Agrúria que as diretorias regionais 
do lncra já encaminharam ao 
Mirad c que milhões de trabalha­
dores rurais pacientemente estão 
esperando que o presidente Sarney 
assine para que sejam implanta­
das. 

APLICAÇÃO IMEDIATA 

A gritaria dos fazendeiros e gri­
leiros vem desde 1985 através de 
TV, jornais, revistas e de parla­
mentares que bradam ameaças de 
todos os tipos contra o governo, o 
PNRA e em especial contra os 
lavradores e seus sindicatos. Res­
ponsáveis pela morte de 261 pes­
soas no ano passado, os latifun­
diários assessorados pela TFP, 
escudados na impunidade, fizeram 
leilões, organizaram "caixinhas" e 
anunciaram a disposição de resis­
tir armados à reforma agrária e 
continuaram promovendo a 
matança no interior do país. 

Mesmo entendendo que o 
PNRA da Nova Repúblia é uma 
proposta de caráter burguês­
latifundiário, que segue o caminho 
da gradativa transformação capi­
talista de grande propriedade 
rural, os milhões de trabalhadores 
rurais sem terra, ou com pouca 
terra que lutam por uma reforma 
agrária antilatifundiária, exigem a 
imediata aplicação do PNRA. 
Eles entendem que este plano, com 
todas as debilidades e limitações 
que têm, representa um instru­
mento legal de luta pela terra, um 
passo inicial na alteração da estru­
tura fundiária do país e uma inicia­
tiva que pretende assentar 1,4 
milhão de famílias sem terra até 
1989. 

AMPLA MOBILIZAÇÃO 

O plano governamental, apesar 
das acusações feitas pela TFP, 
pela Sociedade Rural Brasileira e 
por todos os serviçais do latifún­
dio, não mexe em profundidade 
no atual quadro fundiário. Ao 
contrário, permite um repasse vul­
tuoso de dinheiro aos auto procla­
mados proprietários rurais através 
das desapropriações com indeni­
zação. É um planoqueatendeape-

Diante da nova onda de terror 
anunciada pelos latifundiários e 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

Arthur de Paula 

seus apaniguados. torna-se 
imprescindível uma rúpida. amrla 
c organizada mohili;ação das mas­
sas camponesas. do., opcrúrios e 
demais sctorc!-> democrático'> c pro­
gressistas. pc.ra. através de massi­
vas manife<,taçõcs nas grande'> c 
pequenas cidades do país. exigir a 
imediata aplicação do Plano 
Nacional de Reforma Agrária e 
dos Planos Regionais, buscando 
assim barrar o poder de pressão e 
repressão dos grileiros e latifun­
diários. 

É preciso articular as grandes 
manifestações de rua com a atua­
ção dos vereadores, deputados 
estaduais e federais. comunistas 
ou não, que apóiam as lutas dos 
camponesas. E preciso enviar ao 
presidente Sarney. aos ministros 
da Justiça e da Reforma Agrária, 
telegramas ou cartas exigindo que 
se instaure inquérito para apurar a 

bandidagem dos latifundiários, 
com base na documentação elabo­
rada pelo M irad em fevereiro deste 
ano, onde consta o nome dos man­
dantes e executores dos assassina­
tos praticados em 84 c 85 contra os 
posseiros, índios, sindicalistas e 
ativistas da luta pela reforma agrú­
ria, assim como exigindo também 
a imediata aplicação do PNRA. 

ACELERAR A CJ!IAÇÃO 
DE COMITES 

O movimento sindical operário 
e de trabalhadores rurais jogarii 
papel fundamental na mohili7ação 
e organilélção de amplas manifes­
tações contra o latifúndip c pela 
implantação do PN RA. E preciso 
que a CGT, a Contag, as Fetags. os 
partidos políticos comprometidos 
com as lutas e interesses do povo 
busquem com urgência o caminho 
de voltar às ruas exigindo a 
reforma agrúria antilatifundiüria c 
o fim da violência contra O'> 
lavradores. 

É necessário acelerar a criação 
de comissões e comitês de reforma 
agrária em todos os municípios 
representativos das massas cam­
ponesas sem terra, para entrar em 
entendimento com as autoridades 
incumbidas da realização dos Pla­
nos Regionais de Reforma Agrá­
ria e decidir imediatamente as 
localizações e ocupações das terras 
onde serão feitos os assentamen­
tos. 

A CGT, a Contag, os sindicatos 
e as massas camponesas não 
podem ficar esperando passiva­
mente que o lncra e o Mirad solu­
cionem tudo e que os latifundiá­
rios desenvolvant :~uas formas de 
pressão contra o governo e conti­
nuem promovendo impunemente 
as chacinas no interior. 

Latifundiários estão se armanao para impedir a Reforma Agrária 

União de Mulheres de São Paulo 
promove seminário sindical 

A União de Mulheres de São 
Paulo promoveu no dia 5 de abril 
na Colônia de Férias dos Securitá­
rios, em Praia Grande,. u~ se~i­
nário sobre a participaçao 
feminina no movimento sindical. 
O seminário contou com a pre­
sença de li sindicatos, 5 mulheres 
dirigentes sindicais, três diretores 
de sindicatos, num total de 59 
pessoas. 

O objetivo da entidade é propi­
ciar a discussão entre ativistas e 
diretoras sindicais sobre a situa­
ção da mulher trabalhadora, 
debater as condições de mobiliza­
ção e organização da mulher no 
sindicato. 

A União de Mulheres visa ainda 
assessorar o movimento sindical 
de forma a viabiliz..ar e agilizar a 
formação e funcionamento dos 

departamentos femininos. E con­
sidera que esse movimento tende a 
fortalecer o Departamento Nacio­
nal de Assuntos da Mulher da 
CGT. 

O seminário foi aberto e encer­
rado pelo presidente em exercício 
do Sindicato dos Securitários, 
Domingos Alfredo de Castro, que 
forneceu a infra-estrutura para o 
encontro. 

Mulher na Constituinte 
As diretoras dos sindicatos dos 

securitários, Marlene; dos telefô­
nicos, Gonçala (diretora nacional 
da CGT); Maria Auxiliadora, dos 
Brinquedos; Cheila Assunção, dos 
Metroviários; Neusa Zanotti. dos 
Têxteis de São Bernardo; e Eliza­
beth Tortolano, da Sabesp (dire­
tora estadual da CGT) e as demais 
presentes concluíram que o depar­
tamento feminino é ,parte inte­
grante do sindicato e seu 
funcionamento é inteiramente 
integrado à atividade do próprio 
sindicato; visa mobilizar e organi­
zar as mulheres- vítimas de maior 
discriminação- para as atividades 
sindicais. E, na medida em que o 
sindicato deve ter uma atuação 
integrada com uma movimenta­
ção política voltada para o con­
junto dos trabalhadores, o 
departamento feminino tem o 
papel de incentivar a mulher a 
atuar politicamente, buscando 
uma educação de classe. 

No dia 6, no auditório Teo­
tônio Vilela da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, as 
mulheres voltaram à cena . 
Desta vez num seminário sobre 
a mulher e a Constituinte, pro­
movido pelo Diretório Regio­
nal do PCdoB. 

A coordenadora do seminá­
rio, Lilian Martins, dirigente 
regional do partido e candidata 
a deputada federal, falou sobre 
a participação da mulher na 
luta política geral do povo bra­
sileiro pela suspensão do paga­
mento da dívida externa e 
aplicação e ampliação do plano 
de reforma agrária. 

Quanto à Constituinte, 
Lilian destacou que a participa­
ção da mulher se dá em dois 
níveis: enquanto cidadã e 
enquanto mulher. Defendeu a 
necessidade de um capítulo 
específico sobre a mulher, que 
assegure as conquistas das mas-

sas femininas e assegure a plena 
igualdade econômica, social e 
cultural entre os sexos; igual­
dade na sociedade conjugal, no 
poder parenta! (em relação aos 
filhos), fixação de domicílio, 
administração dos bens do 
casal e direito de herança; 
direito à maternidade e não 
maternidade, reconhecimento 
da maternidade como função 
social; direito à assistência inte­
gral à saúde da mulher; direito 
ao trabalho sem discriminação; 
que toda violência sobre a 
mulher seja considerada crime 
contra a pessoa humana; fim da 
exploração da imagem da 
mulher, respeitando-a sem pre­
conceito e discriminação. 

Como a questão da mulher é 
tratada em outros pontos da 
Constituinte, destacou-se a 
necessidade de debater todos 
eles, em particular quanto à 
questão da famílié\ e do 
trabalho. 

O seminário já teve seus frutos. 
Metroviários e eletricitários já 
convidaram a União de Mulheres 
a promover encontros semelhan­
tes. E o Sindicato dos Securitários 
criou seu departamento feminino 
no dia I O de abril. 
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Em 25 anos a primeira greve 
na empresa Linhas Corrente 
No dia 2 os 3.500 operários 

da multinacional Linhas Cor­
rente, em São Paulo, paralisa­
ram o tràbalho, tendo como 
principal reivindicação a esta­
bilidade no emprego. Foi mon­
tado um verdadeiro aparato 
repressiv.o, com a participação 
até da Polícia Federal. Depois 
de dois dias de greve - em que 
os patrões se negaram a dialo­
gar - vários operários foram 
suspensos do trabalho, inclu­
sive uma diretora do Sindicato 
dos Têxteis. 

.a. A multinacional inglesa Linhas 
T Corrente está instalada há várias 

décadas no Brasil e se tornou bas­
tante conhecida no episódio em 
que mandou matar o industrial 
Delmiro Gouveia, dono de l.Vlla ::l 

- fábrica de linhas de algodão em ~ 
Alagoas, no início do século. ~ 
Devido à . intensa repressão na ~ 
fábrica, há 25 anos que não havia .~ 
um movimento grevista nas suas § 
três fábricas nos bairros do Ipi- ~ 
ranga, Moóca e Vila Ema. ~ 

Cida Diniz, diretora do Sindi- u.. 

/ 

cato dos Têxteis, operária da Durante dois dias os operários paralisaram o trabalho na Linhas Corrente do lpiranga 
fábrica do lpiranga, conta que "o 
pessoal jã estava descontente há 
muito tempo. Eles (os gerentes) 
estão demitindo muita gente, 
principalmente os mais velhos de 
casa para pegar outros com salá­
rio mais baixo". A direção da 
empresa sempre se negou a discu­
tir este assunto com os trabalha­
dores. Nilton Otaviano dos 
Santos, presidente do Sindicato 
dos Têxteis explica que "a greve se 

1" deu pela intransigência dos 
patrões. Por duas vezes tentamos 
negociar, mas eles não quiseram". 

ESTOURA A GREVE 

Na quarta-feira, dia 2, todas as 
ttês fábricas pararam. Os direto­
res da empresa tentaram conven­
cer os grevistas a voltarem ao 
trabalho, infrutiferamente. A par­
tir daí foi armado utn grande 
esquema repressivo. A Polícia 
Federal e a PM não permitiam 
que os diretores do sindicato 
ficassem a menos de I 00 metros 
da porta de entrada da fábrica. 
Trouxeram até representantes do 

Juizarlo de Menores, pois a 
Linhas Corrente emprega vários 
menores. Nilton Otaviano relata 
que "os policiais pegavam nos 
braços dos menores, dizendo: 'Vá 
trabalhar ou vamos te levar para o 
Juizado de Menores! Eles alega­
vam que o menor não podia fazer 
greve, mas nós respondíamos: 'E 
ser explorado pode?' ". 

Foi apresentada uma pauta 
com oito reivindicações, entre 
elas estabilidade no emprego para 
todos os trabalhadores durante 
um ano; aumento real de 25% 
para todos os trabalhadores; 
comissão de fábrica; adicional 
noturno de 50%. 

As péssimas condições no tra­
balho contribuiu para o alastra­
mento do movimento. "O calor é 
muito grande e não existe ventila­
ção. Tem muito barulho e usamos 
protetor de ouvidos para abafar 
um pouco do ruido", reclama a ope­
rãna Cida Diniz. Uma outra ope­
rária da fábrica da Moóca, que 
não quis se identificar, temendo 
represálias, declarou: "Nós somos 

exageradamente exploradas. Nós 
da inspeção temos que verificar 54 
mil agulhas por dia e a maioria 
delas sempre está estragada. 
Então, se não damos produção 
eles vêm em cima da gente. A 
repressão é tanta que nós temos 
medo de dizer que as agulhas não ::;, 
estão boas e depois perder o ~ 
emprego". <1: 
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Até o final da greve os patrões ~ . . ~ ~ 

se mostraram mtrans1gentes e nao 
aceitaram nenhum tipo de nego· Cida foi suspensa do trabalho 
ciação. Apesar de não terem 
alcançado as reivindicações alme­
jadas, os líderes grevistas acha­
ram que a mobilização foi 
vitoriosa pelo fato de terem con­
seguido paralisar a fábrica depois 
de 25 anos. Cida Diniz comenta a 
esse respeito: "Essa greve cons­
cientizou muita gente. Teve com­
panheiro que surpreendeu a gente 
por sua participação". 

Após a greve a empresa tenta 

desmobilizar os trabalhadores 
dentro da fábrica. Vários grevis­
tas foram suspensos, inclusive a 
diretora sindical Cida Diniz. No 
dia 8 ela recebeu um aviso da che­
fia dizendo que estava "afastada 
do serviço até segunda ordem, 
para apuração de seu envolvi­
mento e participação na paralisa­
ção do trabalho ocorrido nesta 
empresa". 

Balanço da .paralisação dos metroviários 
A greve dos metroviários de São Paulo teve grande repercus­

são na cidade e em todo o território nacional. Pela primeira vez 
em sua história, os funcionários do Metrô realizaram uma para­
l.isação.de três dias, significativo avanço no nível de organização 
e mobilização da categoria, que já conquistou merecido respeito 
no sindicalismo nacional. 

Os metroviários pararam 
exigindo o pagamento de um 
abono conquistado em novembro 
que a empresa pagou mas resol­
veu descontar dos salários no fim 
do mês a pretexto do Plano de 
Estabilização da Economia. Mas 
os trabalhadores não saíram de 
cabeça baixa: "ganhamos mesmo 
sem abono, porque não deixamos 
passar em branco o calote da Fil 
empresa. Por outro lado, do ·~ 
ponto de vista da organização, v.; 

Maurício: comando organizado 

' tivemos um grande avanço em ~ 
relação à última greve: cerca <te ~ 
500 grevistas se revezaram no s 
comando, contra 150 do ano pas- .f 
sado. E desta vez a greve durou 
três dias e não. apenas um". A ava­
liação de Cláudio Spicciati Bar­
bosa é compartilhada p·elo 
conjunto da diretoria do Smdi­
cato, pelo comando de greve e 
pela categoria. 

que a mulher participou. E isso é 
fato. As metroviárias têm exigido 
discussões sobre a discriminação 
da mulher no trabalho e na socie­
dade. Inclusive já aprovamos rea­
lizar o I Congresso da Mulher 
Metroviária brevemente". 

Cheila Assunção, primeira 
tesoureira, afirmou que a partici­
pação das mulheres na mobiliza­
ção cresceu muito. Subiu de 10% 
para 30% nos piquetes. E isso 
levando-se em conta que elas 
representam 25% da categoria. É 
um _indício de que a mobilização 
realmente cresceu - disse ela. "Os 
grevistas brincavam dizendo que 
desta vez tinha sido melhor por-

Francisco Crespo, secretário­
geral do Sindicato, destaca ainda 
o avanço organizativo da catego­
ria: "os piquetes acabaram tendo 
mais um papel de fiscalização . 
Praticamente os piqueteiros só 
tiveram que atuar na administra­
ção. A estrutura da greve foi sem­
pre discutida com o conjunto dos 

Cláudio e Cheila do sindicato: a categoria nãõ'baixou a cabeça 

trabalhadores. Havia um coman­
do geral de greve, composto pela 
diretoria e representantes das 
áreas. Cada setor tinha seu 
comando subordinado ao geral; e 
ambos obedeciam às decisões das 
assembléias da categoria". 

"Por outro lado, afirma Cláu­
dio, sempre procuramos avaliar 
com os companheiros todos os 
movimentos que realizamos. Dis­
cutimos também o que reivindica­
mos e em que condições políticas 
isso ocorre. Desta vez, por exem­
plo, o pessoal já saiu preparado 
para a investida da empresa e da 
grande imprensa contra o movi­
mento. Como prevíamos, o 
Metrô mandou buscar os funcio­
nários em casa. Mas ninguém 
entrava ... " 

Resultado : nem a imprensa 
nem a empresa conseguiram des­
gastar a categoria frente à opinião 
pública. "Isto porque não deixa­
mos de di vulgar as razões da para­
lisação para os usuários" -
declarou Maurício de Souza 
Pereira, membro do comando de 
greve. "Fizemos cartazes. cartas 
abertas etc". José Carlos de Souza 
e Silva, o "JC" confirma que de 
cada 10 telefonemas ao Sindicato, 
nove eram de apoio à greve, ''o que 
nunca havia ocorrido antes, nem 
mesmo quando abrimos as catra­
cas para os usuários". 

O movimento também contou 
com o apoiada CGTedediversos 
sindicatos a ela fi~iÇidos . 

A CGT respeitou a autonomia 
c a representatividade da direção 
da greve c atuou procurando abrir 
canais de negociação, dar assesso­
ria ~ornalística e infra-estrutura 

ao movimPnto. "Neste sentiao 
destacamos a atuação do presi­
dente da CGT de São Paulo e do 
Sindicato dos Aeroviários, 
Osvaldo Ribeiro, e de Jamil 
Murad, médico e secretário-geral 
da CGT em São Paulo" -
salientou Cláudio. 

"Também tivemos apoio de 
fato do deputado federal Aurélio 
Peres e de seu Partido, o PCdoB. 
Çontamos ainda com apoio polí­
tico de outros parlamentares e 
sind' a CUT, na Folha 
Ba rou afirmar que 
nossa greve era contra o pacote. 
Vamos exigir retratação. Essa foi 
a opinião da imprensa burguesa. 
Se a greve fosse contra o pacote 
não saía" - declarou Wagner 
Gomes, do comando de greve. 
"Criticamos apenas o calote da 
empresa". 

"A greve foi de início apenas 
econômica, pelo pagamento do 
abono. Ela só assumiu caráter 
político devido à posição ranco­
rosa da direção do Metrô q_ue ten­
tou apresentar nosso movimento 
como se fosse contra o pacote do 
governo. E no último dia a cate­
goria decidiu permanecer em 
greve para marcar posição contra 
a empresa, contra o governo de 
São Paulo e o Almir Pazzianotto, 
que não intercedeu a nosso favor 
quando tinha tudo para isso. 

Só recebemos apoio nesse nível 
da Alda Marco Antônio, secretá­
rio do Trabalho de São Paulo, 
que se pronunciou a nosso favor. 
O governo apoiou o calote da 
empresa", afirmou Francisco 
Crespo. 

Agora os metroviários têm pela 
frente a campanha salarial de 
maio. A experiência da greve vai 
contribuir na sua condução. A 
categoria sabe que terá grandes 
dificuldades a enfrentar: precisa 
reforçar o apoio de outras catego­
rias, conquistar maior apoio par­
lamentar, ampliar o apoio da 
população, colocando-a a par de 
todos os passos da campanha. 
Além disso, preocupa-se em neu­
tralizar a campanha negativa da 
grande imprensa e de todas as for­
ças que querem quebrar a espinha 
dorsal da direção do Sindicato e 
da categoria. O trabalho é gra nde. 
Mas, como afirma Wagner, 
"temos boas perspectivas, vamos 

va nçar na l•Jta". , ..::. .. . _ . ....... . 

Fiesp apresenta 
proposta ridícula 
aos metalúrgicos 
Aproveitando-se da des­

mobilização da base meta­
lúrgica do ABC e do 
interior paulista, osempre­
l}ários apresentaram na 
semana passsada uma con­
traproposta ridícula de 
acordo salarial. Ela prevê 
um aumento de 2% a título 
de produtividade, redução 
da jornada de trabalho 
para 44 horas semanais 
num prazo de dois anos, e 
piso salarial variável entre 
Cz$ 1.224 a Cz$ 2.160. 
Cinicamente, o presidente 
da Fiesp (Federação das 
Indústrias de São Paulo), 
Luís Eulália de Bueno 
Victigal, ainda considerou 
"a proposta de 2% de 
aumento bastante elevada". 

Entre os 40 Sindicatos 
de Metalúrgicos envolvi­
dos nesta campanha sala­
rial, que engloba mais de 
600 mil operários, as rea­
ções à proposta patronal 
tem sido as mais diversas. 
Os sindic;1tos de Taubaté e 
São Caetano do Sul, após 
realizarem minguadas 
assembléias, decidiram 
assinar o acordo e encerrar 
a luta salarial. Já os 34 sin­
dicatos comandados pela 
Federação dos Metalúrgi­
cos realizarão assembléias 
de suas bases neste final de 
semana, sendo que o 
comando da campanha 
rejeitou a proposta. Na 
avaliação da Federação, o 
aumento d-: 2% é bastante 
inferior às necessidades 
dos trabalhadores. 

Já em ~ ... o Bernardo do 

Campo - área de maior 
concentração metalúrgica 
~de grande tradição de luta 
·, os operários decidiram 
em assembléia no final da 
semana passada não assi­
nar o acordo salarial com 
as empresas e nem recorrer 
à Justiça com pedido de 
instauração do dissídio 
coletivo. Segundo foi defi­
nido na assembléia, a cate­
goria tentará conquistar 
reajustes maiores através 
das lutas isoladas por 
fábricas . 

LUTA CONGELADA 

A campanha salarial 
deste ano apresentou um 
baixo nível de mobilização 
dos metalúrgicos e não 
havia clima nas fábricas 
para decretação de uma 
greve geral contra a humi­
lhante proposta dos empre­
sários. Em São Bernardo, 
por exemplo, as assem­
bléias foram pouco repre­
sentativas e nas empresas o 
desinteresse pelos discur­
sos dos dirigentes cutistas 
era total. 

Vários fatores contribuí­
ram para isso. Um deles foi 
o pacote econômico do 
governo Sarney, particu­
larmente o ítem do conge­
lamento dos preços, que 
gerou otimismo entre os 
trabalhadores. Além disso, 
no caso do ABC, ainda 
houve o problema dos 
reflexos negativos da greve 
"vaca-brava" no ano pas­
sado, que durou 54 dias e 
não apresentou ganhos 
reais. · 

Servidores vão à greve 
por seus direitos em GO 

Servidores públicos de 
13 órgãos e secretarias 
estaduais realizaram dia 8 
uma greve de 24 horas para 
advertir o governo gmano 
sobre o atendimento de 
suas reivindicações, aler­
tando que poderão parar 
por tempo indeterminado 
caso não sejam atendidos 
em seus direitos. 

Eles exigem reposição 
salarial em níveis variáveis; 
implementação do quadro 
de carreira e piso salarial. 
O governador Onofre Qui­
nam, porém, mostrou-se 
insensível ao movimento e 
afirmou que não tem con­
dições de atender as reivin­
dicações dos trabalha­
dores. No ponto específico 
sobre o plano de carreira 
chegou a adotar uma ati· 
tude provocativa, transfe­
rindo a responsabilidade 

por sua aorovacão ao seus 
sucessor, ou seja, para 
depois de março de 1987. 

Esta primeira paralisa­
ção foi considerada alta­
mente positiva pelos 
presidentes das assocmções 
de s~rvidores. Serviu para 
motivá-los a continuar o 
processo de mobilização 
por melhorias das condi­
ções de trabalho e de vida. 
PELA EQUIPARAÇÃO 

Já os servidores do 
lpasgo estão em greve 
desde o dia 17 de março, 
exigindo igualdade de tra­
tamento salarial com os 
servidores da Osego e 
Detran. No próximo dia 14 
eles realizarão uma assem­
bléia geral para avaliar o 
movimento e decidir sobre 
sua continuidade ou não. 
(da sucursal) 

80 famílias despejadas 
pelo latifúndio paulista 
Cerca de 80 famílias de 

posseiros da Fazenda Far­
tura, localizda nos municí­
pios de Tapiraí e São 
Miguel Arcanjo, no Estado 
de São Paulo foram despe­
jadas no mês passado, per­
dendo instrumentos de 
trabalho, mantimentos e 
moradia. Hoje estas famí­
lias estão abrigadas no 
asilo de São Miguel 
Arcanjo, passando neces­
sidades. 

Estas terras de 550 
alqueires da Fazenda Far­
tura estão com o direito de 
posse dos seus proprietá­
rios em litígio. Em 1973 
Benedito Floriano da Rosa 
apossou-se desta área, que 
segundo o Tribunal de Jus­
tiça seria de propriedade 
do Estado. Em 1983 este 
senhor ofereceu a dezenas 
de famílias pobres parte 
daquela área para que pro­
duzissem alimentos de 
subsistência. Esses traba­
lhadores lá se instalaram e 
passaram a plantar para 
seu próprio consumo ali­
mentos como o café, arroz, 
milho, mandioca e frutos 
silvestres. 

Mas, em 1984 Roland 
Fedler e a empresa Pape­
lock ingressaram com uma 
ação judicial na 2~ Vara 
Cível da Comarca de Pie­
dade, exigindo a reintegra­
ção de posse daquela área. 
No d i~ ·"' ~e ·~0 deste 

ano o juiz concedeu limi­
nar de reintegração de 
posse aos impetrantes. A 
partir daí teve início o des­
pejo, acompanhado por 
Jagunços armados quedes­
truíram casas, instrumen­
tos de trabalho e as 
plantações existentes. Os 
moradores foram trans­
portados em caminhões e 
abandonados de madru- ' 
gada nas ruas de São 
Miguel Arcanjo. 

Estas famílias sabem que 
sem a terra ficarão na misé­
ria. Um destes moradores, 
Adonias Dantas, cita suas 
perdas: 300 pés de fruta, 
250 pés de café, 50 sacas de 
arroz para colher e 50 sacas 
de milho prontos para 
colher. Tinha feito uma 
pequena represa e lhe 
sumiram com uma bomba 
carneiro. O deputado 
Benedito Cintra, do 
PCdoB, encaminhou ofí­
cio ao governador Franco 
Montara solicitando que 
seja feita a imediata des:t­
propriação da área para 
assentamento daquelas 
famílias. 

No dia 20 de abril, às lO 
horas, haverá um ato 
público em São Miguel 
Arcanjo com a presença 
dos posseiros, de sindica­
tos, da CGT e com o apQio 
da prefeitura, vereadores e 
do padre Paulo. (Antônio 
Soares, Tom) 



Operários da Cata Nordeste 
mostram garra e organização 

No dia I~ deste mês a 
greve pacífica dos operários 
da Cata N ardeste S f A por 
25% do I PCA previsto para 
março, melhona da alimen­
tação, transporte e serviço 
médico, redução da jornada 
de trabalho de 48 para 40 
horas semanais e pela apli­
cação do Plano de Cargos e 
Salários sofreu íntervenção 
da PM de Camaçari. A 
mando dos patrões e sem 
qualquer motivo, os poli­
ciais rasgaram a lona que os 
manifestantes usavam para 
se abrigar da chuva. 

Os operários da Cata 
repudiam essa atitude vio­
lenta da polícia, cujo papel 
constituciOnal é o de preser­
var a ordem e não provocar 
desordem. 

A greve teve início no dia 
li de março e conta com 
adesão de 90% dos operários 
da produção. Mesmo assim, 
os patrões continuam tei­
mando em não negociar as 
reivindicações levantadas. 
Paralelo a essa.intransigên­
cia absurda, mima postura 
irresponsável os patrões 
vêm obrigando cerca de 20 
operários do setor de extru­
são a realizarem uma jor­
nada sub-humana de 12 
horas. E contrataram outros 
operários através das 
"gatas" (empreiteiras) 
Presley e Guararapes, sem 
nenhum treinamento para 
operarem as máquinas. 
Devido a essa posição irres­
ponsável, dois companhei­
ros contratados se aciden-

taram com queimaduras ao 
iniciarem o trabalho. 

Preocupada em evitar 
outros a~identes, a diretoria 
do Sindicato dos Têxteis 
solicitou a intervenção da 
Delegacia Regional do Tra­
balho. Na fiscalização reali­
zada no dia 4 de abril a D R T 
lavrou 20 autos de infração 
quanto à segurança no tra­
balho além de constatar que 
os patrões mantêm parte de 
produção da fábrica às cus­
tas das dobras dos operá­
rios. efetivos e contratados. 

Agora os operários estão 
na expectativa de-três acon­
tecimentos: I -que a fábrica 
seja interditada pela DRT, 
caso haja reincidência de 
transgressão da lei pelos 

patrões; 2 - que o ministro 
do Trabalho interceda no 
sentido de abrir as negocia­
ções; 3 - no caso de não 
haver acordo, os operários 
confiam que o TRT consi­
dere a justeza e procedência 
de suas reivindicações, 
inclusive levando em conta 
as irregularidades constata­
das na fábrica durante a fis­
calização da D R T. 

As entidades sindicais de 
Salvador, as Câmaras de 
Salvador e Camaçari, a 
Assembléia Legislativa, o 
PT e o PC do B estão 
apoi~ndo a greve dos traba­
lhadores da Cata. 

(Maria 
Elizete de Souza, diretora 
do Sinditêxtil, Bahia) 

Família grileira causa 
terror em Wanderlãndia 

Wanderlândia volta nova­
mente a ser palco do arbí­
trio, da violência e da 
prepotência da família 
Pereira Bilio, que nos últi­
mos anos tem sido os princi­
pais protagonistas das cenas 
de selvageria, vícios e lesões 
aos patrimônios da socie­
dade, assistidos pacifica­
mente pela atemorizada 
população do município. 

Seguindo o exemplo do' 
pai, senhor José Pereira 
Bilio, Prefeito Municipal de 
Wanderlândia, homem sem 
qualquer compromisso com 
a moral e com a honesti­
dade, sempre embriagado, 
provocando e ameaçando a 
todos quanto ousam falar 

,contra suas práticas nocivas 
à comunidade ou contra o 
"Estado ditador". implan­
tado por ele no município, 
lesivo ao patrimônio, à liber­
dade e à segurança do povo 
wanderlandense, Tenório 
Alves Bilio, um marginal 
perigoso, filho do senhor 
prefeito, desferiu contra os 
senhores Fabion Gomes de 
Oliveira, Paulo Guimarães e 
Djalma Barbosa da Costa, 
seis tiros, com um revólver 
Magnum calibre 38, neste 
último dia 8 de março. 

Na última reunião ordiná­
ria. da Câmara Municipal, 
esta rejeitou os balancetes 
enviados pelo CCM, para 
serem avaliados, assim apro­
vados ou rejeitados pelos 
vereadores . ·Diante das 
inverdades descaradas eles 
não puderam aprová-los. 
Segundo estes balancetes o 
senhor prefeito construiu c: 
já reformou um prédio para 
a Câmara, construiu um 
aeroporto e 50 km de estrada 
pavimentada, obras fantas­
rpas cuja localização o 
senhor José Bilio e família 
conhecem. E construídas 
somente no papel para 
.esconder do Conselho de 
'Contas dos Municípios o 
verdadeiro fim das verbas 
públicas. A verdade é que 

após a sua posse o senhor 
Bilio se tornou um "homem" 
rico, construiu casas boas, 
comprou fazendas, bois e 
carros caros, além de uma 
vida cheia de regalias, com o 
suor do povo, enfim o pre­
feito cresceu muito, a cidade 
porém permaneceu a mes­
ma, em certos aspectos até 
regrediu. 
• No dia do crime, Tenório 
saiu para se embriagar em 
dos bares da cidade, onde 
encontrou o jovem Fabion, 
funcionário da Coletoria 
Estadual, e mesmo que este 
não lhe fosse simpático 
sentou-se em sua mesa e 
pediu cervejas e mais cerve­
jas, quando o senhor Fabion 
já tarde o chamou para 
pagarem a conta, para que 
pudessem ir embora, Tenó­
rio já bastante embriagado, 
disse: "Vou pagar mais é 
com seis tiros em sua cara", 
dizendo e sacando o revólver 
para atirar, .q uando foi 
seguro pelo proprietário do 
Pit-Dog, Paulo Guimarães, 

e outro freguês . Aprovei­
tando-se disto, Fabion virou 
as costas, para sair dâli. 
Paulo e o companheiro, não 
conseguiram segurar Tenó­
rio. O criminoso puxou o 
gatilho cinco vezes, o pri­
meiro tiro atingiu a boca do 
jovem comerciante, que 
caiu, e os tiros desferidos 
contra Fabion não puderam 
atingir o alvo, pois este já se 
encontrava atrás de um 
carro . In satisfeito com 
homem caído à beira da 
morte, e disposto a matar 
mais gente, o filho do pre­
feito desceu a rua até outro 
bar, "para se vingar-por não 
haver aprovado os balance­
tes, que seu pai fizera", de 
Djalma Barbosa da Costa, 
presidente da Câmara 
Municipal d e Wanderlân­
dia, o chamou e atirou, sem 
alcançar seu objetivo. Ainda 
acionou o gatilho da arma 
algumas vezes, porém já não 
havia mais balas. Como se 
nada tivesse acontecido 
Tenório entrou na D- 1 O da 

Prefeitura e sumiu do local 
do crime. 

As autoridades até o 
momento nada fizeram para 
punir o criminoso, que con­
tinua andando livremente 
pelas ruas de Wanderlândia, 
pronto a novamente a aten­
tar contra outras pessoas, 
que talvez não tenham a 
mesma sorte que o presi­
dente da Câmara e o funcio­
nário da Coletoria. O senhor 
Paulo continua hospitali ­
zado. lutando entre a vida e 
a morte. 

Foram feitas várias 
d enúncias contra o senhor 
prefeito, contra ele correm 
na justiça vários processos. 
sem contudo haver qualquer 
punição a ele, ou a qualquer 
dos seus. Onde está a Jus­
tiça, onde estão os juízes, os 
delegados e as autoridades 
competentes que não vêem 
estas coisas? 

(Leitor da Tri­
buna Operária / Wanderlân­
dia-Goiás) 

Á greve dos operanos da 
Cata Nordeste, em Camaçari, 
Bahia, está pondo a nú a 
violência e a exploração do 
patronato. Dois trabalhadores 
contratados por empreiteiras 
para ocupar as funções dos gre­
vistas foram feridos por falta 
de condições adequadas de tra­
balhos e também por sua falta 
de experiência no serviço. 

Apesar da contratação de 
operários e da repressão, os 
trabalhadores da Cata mos­
tram, por sua vez, grande garra 
e disposição de luta: 90% da 
produção continua paralisada. 
Mais uma batalha de classes em que a arma dos proletariado é sua 
capacidade de organização e luta. O sindicato da categoria tem desempe­
nhado importante papel neste sentido. (Oiívia Rangel) 

Resultados do campeonato 
de vôlei da UJS 

Terminou no dia 6 de abril o cam­
peonato de vôlei que a União da 
Juventude Socialista promoveu em 
Santo Amaro. As finais foram dispu­
tadas pelos times Paulista e PMG na 
modalidade masculina e Paulista e 
Aceite na feminina, tendo a Paulista 
como vencedora de ambas modalida­
des. 

Os troféus e medalhas foram entre­
gues pelo juiz Silvio José Ramos e 
pelo coordenador de Esporte da UJS 
de Santo Amaro. Edvaldo Ferreira 
Araujo. Cabe aqui citar a realização 
do I Encontro da UJS de Santo 

Amaro promovido no dia 2] de 
março de 19K6 na sub-sede do Sindi­
cato dos Metalúrgicos no bairro. O 
evento contou com a participação de 
jovens filiados a UJS onde foram 
·levantadas vá rias propostas. lJ uc a 
UJS poderá desenvolver em cultura. 
esporte, educação e trabalho. 

A UJS tem conquistado a simpatia 
e a aceitação cada vez maior entre os 
jovens, resistindo às diversas reações 
ao seu fortalecimento e crescimento. 

(Tânia Slonschi- l lJS Santo Amaro­
São Paulo) 

Sunab precisa ser mais 
ágil no atendimento 

As entidades abaixo-relacionadas 
vêm a público externar seu mais vee­
mente repúdio contra o péssimo aten­
dimento telefônico que a Sunab vem 
oferecendo ao povo no que se refere 
ao recebimento de reclamações. 

Os bares e mercearias retiraram 
seus produtos das prateleiras. Certos 
supermercados tratam com desres­
peito os consumidores que exigem 
nota fiscal e troco. 

Também protestamos contra a 
falta de segurança que os vigilantes 
noturnos municipais trabalham, bem 
como contra a falta de carne que se 

generaliza. Denunciamos o desinte­
resse da Codesaima com relação à 
proliferação dos postos de venda da 
referida estatal para venda de produ­
t?s de pri.meira necessidade. E o pés­
Simo serv1ço que a empresa Taguatur 
vem oferecendo à população boavis­
tense. (Associação dos Garimpeiros 
de Roraima; Federação Roraimense 
de Teatro Amador; Associação dos 
Correios; Centro Cívico "Ana Libó­
ria"; Clube de Mães de M4:!cejana; 
Associação dos Moradores dos Buri­
tis; Carlos Libório, coordenador 
geral - Boa Vista, Roraima) 

Trabalhadores do Hospital 
Matarazzo prosseguem movimento 
A direção do Hospital Matarano 

está fazendo tudo para fechar o 
mesmo. Tenta de todas as formas 
dividir os trabalhadrocs, fazê-los bri ­
gar entre si para esmorecer sua luta . 

· Mas, na assembléia geral do dia H 
de abril Juracir. da Comissão de Fun­
cionários, alertou a categoria sobre a 
necessidade de todos se manterem 
unidos, procurando resolver frater­
nalmente_ os problemas lJUe surgem 
entre si. E normal surgirem divergên­
cias e atritos, pois o acampamento da 
resistência contra o fechamento do 
hospital e em defesa dos salários e 
direitos dos funcionários já dura mais 
de um mês. A falta de perspectivas de 
solução imediata. a indefinição sobre 
os salários e parte do n·~. e a lentidão 

com que é tratado o problema 
pelo lnamps e o Governo do Estado. 
no interesse da família Matara77o. 
querem matar pelo cansaço. Mas os 
trabalhadores não esmorecerão. pois 
todos os seus dire itos sempre foram 
conquistados na Juta. 

O representante do PC do B que foi 
levar o apoio chamou todos à união 
nesta importante luta que será vito­
riosa, favorecendo os funcionários e o 
povo. E falou da necessidade de ele­
ger candidatos à Constituinte ligados 
ao povo e que d efendem na nova 
constituição o direito à saúde para 
todos a estatizaçãodos hospitais. Afi­
nal, não é admissível que pessoas c 
grupos enriqueçam com a doença do 
povo. (Divo Guisoni -S. Paulo) 

Só diplomado pode exercer 
profissão de jornalista? 

Sou jornalista há 13 anos e por 
circunstâncias econômicas nunca 
pude fazer um curso de jornalismo. 
Por causa desse imperdoável pecado­
falta de dinheiro - a burguesia e espe­
cialmente o regime militar entendeu 
que não posso ser jornalista profissio­
nal, embora eu só saiba esse ofício e 
dele tire os recursos para sustentar a 
mim e minha família. 

Assim como eu, a maioria dosjor­
nalistas em Presidente Prudente, 
onde moro, também não tem 
diploma . Dos cerca de 40 profissio­
nais de fato na cidade apenas 4 são 
diplomados. Nem por isso deixam de 
circular três diários. a Globo deixa de 
funcionar, ou qualquer das quatro 
emissoras de rádio AM e duas FM 
está muda. 

Nós, os não-diplomados. sem prer­
rogativas locais, sujeitos a discrimi­
nação legal, profissional e, inclusive 
em a lguns casos, sindical. e sujeitos 
ainda à sanha dos oatrões como todos 
trabalhadores, estamos cumprindo o 

papel de informar. Só não informa­
mos mais e melhor porque, como 
todo profissional de imprensa sabe ou 
devena saber a imprensa tem a opi­
nião do dono da empresa. Por isso, vi 
com muitos· bons olhos assim como 
todos os marginaliz.ados da imprensa 
desta cidade, a proposta de ehmina­
ção da exigência do diploma de jorna­
lista para exercício regular e digno da 
profissão. Estamos num país onde a 
escola inexiste e onde o ensino é um 
produto caro; restringir o exercício 
da profissão é aviltá-la. 

Mas não estamos parados. Esta­
mos iniciando um movimento em 
apoio à idéia da eliminação do 
d1ploma. Contamos, para isso com 
apoio de todos os companheiros de 
profissão diplomados ou não, do 
apoio de todos os que defendem os 
trabalhadores e nesse sentido espera­
mos contar com o apoio da Trihuna 
Operdria. 

(Ricardo Garcia, Presi­
dente Prudente - SP) 

Pesquisa, debate e informação 

Princípios 
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O trem musical de Alceu Valença 

Alceu, em meio ao trabalho artístico, está de olho na Constituinte 

Alceu Valença, que veio de São Bento do Una, e acabou 
desembarcando em Recife, é um dos mais completos artistas brasileiros 
em palco. Faz agora o seu show "Estação da Luz", nome também de seu 
mais recente disco. O forte de Alceu é a reinvenção dos ritmos e temas 
nordestinos, a diluição de toda a influência do kitsch. 

Alceu é um maqumista de um 
grande trem musical desde seu início de 
carreira (não o tempo de Recife dos 
Silver Jets ou do Tamarineira Village) 
já que ne'nhuma marca é tão forte 
como o "Danado pra Catende", inspi­
ração do poeta maior Ascenso 
Ferreira. 

Agora é a vez de conduzir seu 
trem I show "Estação da Luz" - "algo 
mais supersônico". Tem os sons do 
Maracatu de Dona Santa, das ciran­
das, da cultura negra que, como figura 
de proa, tem Jackson do Pandeiro. "Eu 
observo e essas coisas passam a fazer 
parte do meu trabalho". 

Renato Sérgio chamou-o de 
mamulengo-eletrônico. Seria Alceu 
um moderno? Ele mesmo responde: 
"Moderno? Pra mim é a reinvenção 
carinhosa do antigo". A sua música, 
além do lirismo, da alegria de Olinda, 
da repescagem das raízes, também pos­
sui um conteúdo político assimilado 
facilmente pelajuventude. Em declara­
ções recentes, explicava: "As pessoas 
mais velhas me adoram. além dos 
jovens. O pessoal da meia-idade, da 

Idade Média, é que não se emociona. 
Fica querendo um samba-canção 
cafona ou um Ray Conniff'. 

Alceu Valença acha que, mais do 
que nunca, chegou a hora de se dar 
"um crédito à M PB", pois ela o tem 
junto à população, e não se pode dei­
xar essa força na inércia. "A M PB teve 
papel importante, verdadeiramente 
fundamental nos momentos históricos 
de nosso país. Nós resistimos de todas 
as formas à ditadura. Não fomos nós 
que fizemos a campanha das diretas, 
mas fomos a 'isca' para a massa vir à 
praça". Exemplifica com a música 
"Coração de Estudante", que 
transformou-se em "uma fotografia 
daquele momento". 

PODER ECONÔMICO 

Uma de suas preocupações no 
momento é como usar essa força na 
eleição da Assembléia Nacional Cons­
tituinte. "Eu procurei pessoas para ver 
como poderíamos dar nossa contribui­
ção. Procurei pessoas a quem admiro. 
Discuti muito. Tentando viabilizar a 
idéia de contribuir com a Constituinte, 
chegamos ao impasse, um impasse de 

uma campanha de Cz$ 15 milhões!" 
Alceu concluiu que os próprios artistas 
deveriam também se candidatar nas 
próximas eleições. 

"Nós artistas nos elegeríamos sem 
gastar esses milhões de cruz~dos. 
Afirmo que não me interessava e nem 
me interessa ser político e eu sabia e sei 
que sozinho não terei forças . Então. 
porque não unir forças. procurar os 
que podem . er e•• . . o:,?", questiona o 
cantor. "Tudo isso é urgente, porque o 
15 de maio é o limite para a definição 
de domicílio eleitoral e filiação. Que os 
artistas se filiem nos partidos que 
venham de encontro às suas ideologias. 
mas que façam uma frente contra o 
poder econômico. Eu. de minha parte, 
s~ for candidato, com o quadro polí­
tico que se apresenta em Pernambuco 
estarei na mesma legenda de Miguei 
Arraes". 

Alceu faz questão de explicar que a 
frente de artistas que propõe é viável, 
assim como foi viável a eleição de Tan­
credo Neves: "O que nos une é o inte­
resse de nossa classe e toda a frente 
pressupõe diversas ideologias. Precisa­
mos de uma frente supra-partidária 
que, evidentemente, não contaria com 
o J>DS, que contém o que existe de pior 
no Brasil". 

(Edu Cru1.) 

Um congresso operário histórico 
Entre os dias 15 e 20 de abril, por iniciativa da Federação Operária 

Regional do Rio de Janeiro, realizou-se o I Congresso Operário do Brasil. 
Isso em 1906. Passados 80 anos do fato, nota-se que muita coisa mudou no 
sindicalismo brasileiro. Mas que muito do que foi discutido pelos pionei­
ros do movimento operário em nosso país mantém atualidade. 

f Participaram do I Congresso operá­
rio 43 delegados de 28 sindicatos. 
Outras 15 entidades aderiram às suas 
deliberações e um delegado aos traba­
lhos, representando o Círculo Socia­
lista dos Obreiros de Caxias, adoeceu a 
caminho do encontro. Discutiram a 
situação dos trabalhadores no período 
e, principalmente, a necessidade dos 
operários se organizarem. A principal 
decisão do congresso foi a fundação da 
Confederação O{'erária Brasileira -
COB - que passana a atuar a partir de 
1908. 

pública, nem água, esgoto ou pavimen­
tação nas ruas. Ainda eram sujeitos a 
roubos e atrasos constantes no paga­
mento, perpetrados pela burguesia. 

As greves espocavam nas várias 
cidades operárias, principalmente no 
Rio de Janeiro. Mas as debilidades 
organizativas eram enormes. Para 
enfrentar o problema foi convocado o 
Congresso Operário do Brasil visando 
a Confederação Operária Brasileira 
(COB). O anarco-smdicalismo era a 
concepção predominante entre os con­
gressistas, para quem o sindicato era 
··meio e fim da ação libertá ria e a greve As condições de existência dos pro-

. let.á.cioj.brasHeiros nojnú:io.do século 
eram deploráveis. Trabalhavam 13, 14 
e até 15 horas por dia (com a instalação 
de luz elétrica nas fábricas, a jornada se 
extendia a 17 horas diárias!), não 
tendo direito ao descanso semanal 
remunerado aos domingos, nem o 
direito às férias anuais. Moravam em 
bairros afastados, sem iluminacão 

~ geral revolucionária" .era ••a arma deci­
siva, espécie de erupção vulcânica, 
capaz, por si só, dê trazer à tona um 
novo mundo", conforme a definição de 
Antônio Mendes Júnior e Ricardo 
Maranhã no livro República Velha. 

A CO B, fundada em 1906, tinha por 
fim: "a) Promover a união dos traba­
lhadores assalariados para a defesa dos 
seus interesses morais e materiais, eco­
nômicos e profissionais; b) Estreitar os 
laços de solidariedade entre o proleta­
riado organizado, dando mais força e 
coesão aos seus esforços e reivindica­
ções, tanto moral como material; c) 
Estudar e propagar os meios de eman­
cipação do proletariado e defender em 
público as reivindicações econômicas 
dos trabalhadores, servindo-se para 
isso de'todos os meios de propaganda 
conhecidos, nomeadamente de um jor­
nal que se intitulará A Voz do Traba­
lhador (do jornal circularam mais de 
70 números, entre 1908-1909 e 1913-
1915); "d) Reunir e publicar dados 
estatísticos e informações exatas sobre 
o movimento operário e as condições 
do trabalho em todo o país". 

O órgio da Confederação Operária 

De imediato foi decidida a realiza­
ção de campanha pela jornada de 8 
horas de trabalho - o congresso inclu­
sive chamou a atenção para as come­
morações do I'! de Maio, que não 
deveriam ser uma" 'festa.de trabalho', 
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Participantes do Congresso Operário do Brasil, realizado em 1906 no Rio de Janeiro 

mas sim um protesto de oprimidos e 
explorados", salientando que "a ori­
gem histórica do I~ de Maio, que nas­
ceu da reivindicação, pela ação direta, 
das oito horas de trabalho, na América 
do Norte, e do sacrifício das vítimas 
inocentes de Chicago, impede que essa 
data seja mistificada pelas festas favo­
recidas por interessados na resignação 
e imobilidade do proletariado". 

CONTRA O MILITARISMO 

Os sindicalistas decidiram "incitar o 
proletariado à propaganda e ao pro­
testo contra a gu"rra, assim como o 
militarismo e contra a intervenção da 
força armada nas contendas entre assa­
lariados e patrões". 

Os métodos de luta de 1906 são 
ainda hoje usados: "o Congresso acon­
selha como meio de ação das socieda­
des de resistência ou sindicatos todos 
aqueles que dependem do exercício 
direto e imediato da sua atividade, tais 
como a greve geral ou parcial, a boico­
tagem, a sabotagem, o label, as mani­
festações públicas etc .. variáveis 
segundo as circunstâncias de lugar e de 
momento". 

cos e sociais), foi uma fase necessária 
para o amadurecimento dos proletá­
rios brasileiros e sedimentou seus pos­
teriores avanços. O I Congresso 
operário. e a COB nele fundada. são 
marcos da história de nossa ~ente. 

(Carlos Pompe) 

Embora a ação sindical dos primór­
dios do século no Brasil resvalasse para 
o reformismo ou para o economicismo 
(os congressistas chegaram a afirmar 
que "a única base sólida de acordo e de 
ação são os interesses econômicos 
comuns a toda a classe operária", des­
cartando portanto os interesses políti-
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Nos úh íJtlos dias aumentou a mobilização 
da categoria bancária contra a onda de 
demissões em massa no setor, que já atingiu 
mais de 1 O mil trabalhadores. Em várias 
cidades, principalmente na capital paulista, 
ocorreram manifestações públicas e greves 
isoladas por bancos. No próximo dia 1 ~' em 
Brasília, os dirigentes sindicais bancários de 
iodo o país se reúnem para discutir formas de 
luta unitária contra o desemprego. 

"O clima nQ banco é de 
terror. Ninguém sabe se no dia 
seguinte estará empregado ou 
no olho da rua". A declaração é 
de uma funcionária que traba­
lha há oito anos no Banco 
Meridional, na capital pau­
lista. Ela reflete a situação de 
tensão da maioria dos bancá­
rios, fustigados diariamente 
pelas dispensas e por uma 
grande onda de boatos e 
ameaças. 

Em São Paulo, maior centro 
financeiro do país, já foram 
demitidos mais de 4 mil traba­
lhadores, segundo levanta­
mento parcial do Sindicato dos 
Bancános. O Banco Real foi o 
que mais dispensou - cerca de 
1.500 dos seus 5 mil emprega­
dos. Já o Meridional fechou 
oito agências e num docu­
mento enviado ao Banco Cen­
tral, o presidente do estabe­
lecimento, Luis Octávio Vieira, 
informa que serão fechadas 56 
agências em todo o país, o que 
acarretará o corte de 1.870 
funcionários. 

Há informações seguras de 
que o Bradesco distribuiu uma 
longa li •' .lc demissões para as 

.,.. , · O Nororeste tam-
- .;ou muitos traba­
e circula uma ameaça 
banco objetiva fechar 

·ias, reduzindo em 30% 
1uadro de funcionários. 

. . .-íercantil Finasa demitiu 70 

empregados e existe uma lista 
.10 Departamento Pessoal pre­
vendo mais 700 dispensas. 

Os mais atingidos até agora 
pelo facão têm sido o ex­
funcionários do Auxiliar e 
Cómind, que na época da liqui­
dação judicial dos dois bancos, 
no ano passado, foram transfe· 
ridos para outros estabeleci­
mentos. Este grupo de uns 3 
mil bancários, pejorativamente 
chamado de "massa falida", é a 
principal vítima da onda d~ 
desemprego. Também têm sido 
demitidos, indiscriminada­
mente, mulheres grávidas, 
jovens alistados no serviço 
militar e funcionários com 
mais de 20 anos de casa. 

Nos outros Estados as 
demissões igualmente se avolu­
mam. Em Pernambuco foram 
demitidos 300 bancários e 
outros 400 estão com a viso pré­
vio (há no Estado cerca de 30 
mil bancários). Em Belo Hori­
zonte foram feitas 391 homolo­
gações no Sindicato no mês de 
março - além das demissões 
computadas por fora da enti­
dade sindical. Segundo o Sin­
dicato, em todo o Estado as 
dispensas já ultrapassaram a 
casa dos mil funcionários. Em 
Porto Alegre ocorreram 432 
dispensas- recorde nos últimos 
cinco anos - e há previsões de 
aumento dos cortes, levando 
em conta as ameaças do Meri-

Greve dos bancários paulistas limitou demissões no Econômico 

No Banco Real, que mais demitiu, 
ocorreram várias greves. Já no 

Meridional, 20 agências pararam 

dional, que tem sua principal 
base de atuação no Estado. 

Contraditoriamente, ao 
mesmo tempo que os bancos 
demitem em massa, aumentam 
a jornada de trabalho e número 
de horas-extras. São constan­
tes as denúncias de trabalho 
gratuito obrigatório, sob pres­
são das chefias. Mesmo o novo 
horário de trabalho, fixado 
pelo governo, gerou aumento 
de serviço, com os bancários 
acumulando todo o serviço 
num único turno. 

Banqueiros 
demitem aos 
poucos para 
evitar uma 
greve geral 
da categoria 

Os poderosos banqueiros 
não escondem a intenção de 
reduzir seus gastos através do 
corte de funcionários. Eles ale­
gam que o programa de estabi­
Iinção econômica do governo 
Sarney, que limitou a especula­
ção financeira, reduziu seus 
lucros e exige uma readequa­
ção do sistema bancário. Só 
que os bancos procuram reali­
zar seu plano de forma homeo­
pática, demitindo poucos de 
cada vez, para neutralizar a 
mobilização da combativa 
categoria - que em setembro 
passado realizou uma histórica 
greve geral. Conforme expli­
cou o presidente da Federação 
Brasileira de Associações de 
Bancos (Febraban), Antônio 
de Pádua Rocha Diniz, "o pro­
cesso de enxugamento do sis­
tema bancário deve se dar de 
maneira vagarosa, não trau­
mática" - evitando as greves, 
logicamente. 

Mas a tática dos banqueiros 

não vem funcionando a con­
tento. Em todo o país as peque­
nas paralisações se repetem, 
numa verdadeira guerra de 
guerrilhas. O banco demite ou 
ameaça demitir e os bancários 
param e tentam negociar. Isto 
tem ocorrido principalmente 
em São Paulo. Na semana pas­
sada, várias agências foram 
paralisadas, como as do Real, 
Noroeste, Econômico e Meri­
dional. Neste último, a greve 
atingiu 20 das 54 filiais do 
banco no Estado, alcançando 
mais de mil funcionários. 

Paralisações 
isoladas têm 
impedido o 

aumento das 
dispensas 
nos bancos 
Estas pequenas paralisações, 

além de servir para acumular 
forças, evitam na prática a con­
tinuidade das demissões. O 
Real, por exemplo, reuniu seus 
gerentes no Hotel Danúbio, no 
dia 6, para anunciar que as dis­
pensas estavam suspensas 
momentaneamente. O banco 
argumentou que as greves esta-

Golpe no congelamento 
tico custa Cz$ 95,00; a fixa 
cadastral de pessoa física, 
Cz$ 40,00. E assim por 
diante. Nada mais é gratuito. 

Os preços estão congela­
dos. Mas não tanto, princi­
palmente quando estão em 
jogo interesses tão podero­
sos como o dos banqueiros. 

Esta foi a filosofia que o 
governo seguiu ao tratar das 
tarifas de alguns serviços 
bancários que até a reforma 
monetária vinham sendo 
prestados gratuitamente aos 
clientes e que, a partir de 
agora, passam a ter preços. 
Um talão de cheques, por 
exemplo, vale Cz$ 9,00; se 
houver erro na hora de 
preenchê-lo, acarretando 
devolução, o cliente paga 
Cz$ 25.00. O cartão magné-

vam dificultando suas ativida­
des, reduzindo seus lucros. 

Para avaliar o atual estágio 
da resistência às demissões, os 
dirigentes sindicais bancários 
pretendem realizar no dia 12, 
em Brasília, um Encontro Sin­
dical Nacional. Nele serão dis­
cutidas as formas de continui­
dade da luta. Segundo Ederal­
do de Oliveira, diretor do 
Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, "ainda não existe 
clima para decretar uma greve 
geral da categoria a nível 
nacional. Os grandes bancos 
não efetivaram suas demissões, 
apesar das inúmeras ameaças, 

Essas alterações foram 
autorizadas pelo Conselho 
Monetário Nacional, órgão 
do governo. Não é demais 
salientar que, além de · um 
golpe rasteiro no congela­
mento dos preços, este fato 
evidencia a enorme presença 
e o poder que a oligarquia 
financeira desfruta no seio 
do regime e. do governo da 
Nova República -de que se 
utiliza, claro, unicamente 
em seu benefício e contra os 
interesses da população. 

e os bancos estatais não foram 
atingidos por este problema". 

Para ele, "o que se coloca 
agora é continuar paralisando 
os bancos quando ocorrem 
demissões e, desta forma, ir 
acumulando forças com a pers­
pectiva de realizar a greve 
geral. Os banqueiros demons­
traram na conversa com o 
governo que não pretendem 
parar com as demissões. Eles se 
recusaram inclusive a partici- 'f 
par de uma negociação tripar­
tite (banqueiros, governo e 
trabalhadores). Então temos 
que nos organizar para um 
grande confronto". 

Luta do magistério faz Brizola recuar 
·, A força da luta dos professores cariocas obrigou o gover- no vazio. A categoria não se gar estudantes e pais de alunos 

contra os grevistas, e diante do 
alcance da paralisação - 140 
mil grevistas, 4 mil escolas 
paradas, I, 7 milhão de alunos 
sem aulas - Brizola teve que 
negociar. Para não ficar com­
pletamente vexado, acionou o 
prefeito do Rio, Saturnino 
Braga, para representá-lo nos 
encontros com os líderes do 
magistério. 

Temendo os grevistas, Brizola mandou Satiunino representá-lo 

J 

nador Leonel Brizola, do Rio de Janeiro, a negociar com a intimidou, como pretendia o 
categoria. Na quinta-feira, dia 10, a contra-proposta do chefe do PDT .. A .ade~ão ~ 
governador às reivindicações dos grevistas foi analisada na greve, logo n? pnm~tro ~ta, f_01 
assembléia dos professores no Maracanãzinho. A greve total na capital, Niteroi, _Sa? 
teve início dia 31 de março. Gonçalo, . Barra do Pnat, Yalença, RIO das Flores, Barra 

Os professores reivindicam 
um plano de carreira que 
inclua piso de cinco salários 
mínimos (Cz$ 4.020,00), 
enquadramento por tipo de 
formação, concessão de benefí­
cio do triênio, promoção de 
nível por tempo de serviço a 
cada três anos, paridade para 
aposentados e inativos e efeti­
vação dos professores contra­
tados em concurso. Não são 
reivindicações · novas. Já em 
outubro passado os mestres 
entregavam seu plano de car­
reira ao governador dito 
"socialista" do PDT. 

Sem resposta aos seus plei­
tos, o magistério carioca recor­
reu à greve. A reação de 

· Bri7ola foi inspirada no que o 
regime militar proporcionava 
aos trabalhadores em luta: 
disse que não negociaria "à 

base de pressões" e, contradito­
riamente, pressionou os grevis­
tas a aceitarem seus desman­
dos: "Quem trabalha, ganha; 
quem não trabalha, tem que ter 
ponto cortado", ameaçou. 
Classificou a luta do magisté­
rio de "insana", acusou os gre­
vistas de promoverem um 
"conflito irracional" e ainda 
tentou indispor a população 
com os professores na base da 
demagogia: "Por que sacrificar 
as crianças?". Para general 
nenhum botar defeito! 

ADESÃO MASSIVA 

Mansa .• Volta Redonda, 
Cachoetro do Macacu, Angra 
dos Reis, etc. 

Uma das líderes do movi­
mento retrucou ao palavrório 
de Brizola: "Não são os dias de 
greve que retiram a qualidade 
do ensino. É prejuízo maior 
para os alunos ter professores 
cansados o ano inteiro, sem 
tempo para se dedicar ao apri­
morawento do aprendizado e 
sem dinheiro para pagar as 
contas". 

Passeatas, atos públicos, 
comissões de grevistas diante 
das escolas foram organizados 
pelos mestre~ ~ara esclarecer a 
população sobre os motivos do 
movimento e desfazer a confu­
são criada pelas contra ­
informações de Brizola e seus 

Mas os discursos repulsivos colegas de governo. 
do governador Brizola caíram Falido seu projeto de insti-

O prefeito Saturnino apre­
sentou, dia 8, a contraproposta 
de Brizola. O governo do PDT 
não aceita o piso salarial de 
cinco mínimos. Ofereceu piso 
de três sal~rios-mínimos e, 
mesmo asstm, parcelado. E 
comprometeu-se com a pari­
dade dos inativos, a efetivação 
dos celetistas, a melhoria na 
gratificação dos cargos de dire­
ção, a incorporação da gratifi­
cação por regência de turno, a 
progressão do tempo de ser-
viço e com um sistem ~ 
moção por mérito, através do 
qual serão avaliadas a forma­
ção, a assiduidade e a dedica­
ção do profissional. 
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